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O profissionalismo e a com-
petência técnica estiveram na
base da rápida reparação da
conduta Alcantarilha-Sagres,
levada a cabo por uma equipa
de técnicos da EPAL a pedido
da Águas do Algarve, que até
lá se deslocou na madrugada
de 28 de Dezembro. A rotura
que a EPAL finalmente solu-
cionou deixou, durante vários
dias, 3 municípios sem abas-
tecimento.
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Com a assinatura do Contrato de Abastecimento com a Águas do
Oeste, passa a EPAL a abastecer 34 concelhos da margem norte do rio
Tejo. O acordo, celebrado a 19 de Dezembro, entre Henrique Zenha e
Luís Machado, presidentes das duas empresas, contou com a presença
de Amílcar Theias, Ministro das Cidades, Ordenamento do Território e
Ambiente.
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A Conta da Água é o novo docu-
mento resultante do processo de
facturação. Uma das faces constitui
o documento financeiro, que pode
ser uma Factura ou uma Nota de
Crédito conforme o valor de factu-
ração seja zero/positivo ou negati-
vo, respectivamente. A outra face
constitui um novo canal de comu-
nicação com os Clientes da EPAL,
onde consta o resumo do docu-
mento financeiro, campos destina-
dos a mensagens institucionais,
segmentadas e personalizadas, a
Conta Cliente e o modo como a
mesma pode ser regularizada
(Estações dos Correios,
Multibanco, Agentes Payshop e
Lojas EPAL, incluindo Cheque ou
Vale Postal ou Débito em Conta).

Com este processo, resultante da
colaboração entre o Departamento
de Clientes Directos da Área de
Negócio de Distribuição e as
Direcções Administrativa e Finan-
ceira e de Sistemas de Informação,
foram introduzidas melhorias sig-
nificativas no relacionamento da
EPAL com os seus Clientes e tam-
bém nos processos internos de ges-
tão de facturação e cobrança.

Com a disponibilização deste novo
meio de comunicação, o Cliente
passou a dispor de informação rela-
tiva ao seu contrato que só obtinha
através de contacto com a EPAL.

Na Conta Cliente são apresenta-
dos todos os documentos por regu-

Pela primeira vez a EPAL dese-
jou, electronicamente, as Boas
Festas aos Clientes. Com a colabo-
ração da Direcção de Serviços de
Informação foi concebido um pos-
tal em formato html, tendo sido
utilizada uma imagem gráfica coe-
rente com a campanha de Natal
que decorria na Loja da Sede.

De referir, a título de curiosida-
de, que recebemos mensagens de
agradecimento dos Clientes, algu-
mas das quais a retribuir também
os votos, pelo que pensamos que
esta iniciativa terá colhido ampla
aprovação e satisfação dos mes-
mos. | Júlio Lança - ADS

1. Em primeiro lugar, votos de um 2004 à medi-
da das necessidades e desejos de todos. Que a
retoma seja rapidamente sentida na prática e
nos lares de todos nós e que a crise tenha
servido de lição para alguns excessos de
muita gente.

2. O “AL” deste mês está repleto de boas práti-
cas da nossa EPAL e de acções práticas de
reconhecimento aos que, há mais tempo, con-
tribuíram para que o nível global da Empresa
seja o que é hoje. São muitas razões de orgu-
lho para todos os que se encontram ligados,
no activo ou só afectivamente, à “Companhia” e
é abundante a demonstração do saber fazer e
querer fazer que existe entre nós.

3. Entrou em vigor, nos últimos dias de 2003,
nova legislação sobre a qualidade da água
para consumo humano. É mais uma exigência à
qual a EPAL se está rápida e eficazmente a
adaptar, tal como já habituou o sector desde
há muito. Oportunamente o “AL” olhará com
atenção este complexo processo.

Até ao próximo mês.

Joaquim Negrita Fitas

larizar, quer sejam facturas, ou
notas de crédito, e é o somatório
dos valores destes documentos,
com excepção daqueles que estive-
rem em análise ou cujo prazo de
pagamento ainda não expirou, que
o Cliente terá de liquidar/receber.
| Carlos Cunha - ADS
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CONTRATO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  Assinado com as Águas do Oeste e envolvendo 14 municípios

Foi celebrado em 19 de Dezembro, entre a Empresa
Multimunicipal AdO - Águas do Oeste, SA e a EPAL –
Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA, um contrato de
Abastecimento de Água que permitirá a construção do Sistema
de Abastecimento englobando um total de 14 municípios.

Contrato com a Águas do Oeste

EPAL abastece 34 concelhos a norte do Tejo

A assinatura do acordo foi inte-
grada na Cerimónia de Assinatura
do Aditamento ao Contrato de
Concessão e dos Contratos de
Fornecimento e Recolha relativos à
2ª Fase do Sistema Multimunicipal
de Abastecimento de Água e de
Saneamento do Oeste, que contou
com a presença do Ministro das
Cidades, Ordenamento do
Território e Ambiente, Amílcar
Theias, Telmo Correia Faria, presi-
dente da Câmara Municipal de
Óbidos e Carlos Lourenço, presi-
dente da Associação de
Municípios do Oeste.

O acordo culmina um longo
período de estudos e negociações
entre a AdO e a EPAL, com o
acompanhamento atento da AdP.
A este propósito, Luis Machado

referiu que “...dramática teria sido
a reunião que se efectuou no final
do mês de Julho, quando foram
expostas as soluções técnicas e as
tarifas, se, por parte dos municí-
pios, não tivesse sido superiormen-
te assimilado o reconhecimento do
honesto, profissional e construtivo
trabalho conjunto que foi elabora-
do pela EPAL e pelas Águas do
Oeste.”

Ficam abrangidos por este
Sistema os concelhos de Alcobaça,
Alenquer, Arruda dos Vinhos,
Azambuja, Bombarral, Cadaval,
Caldas da Rainha, Lourinhã,
Nazaré, Óbidos, Peniche, Rio
Maior, Sobral de Monte Agraço e
Torres Vedras.

A materialização deste importan-
te contrato resultou de um esforço

concertado entre a EPAL e a
AdO, ao conciliar a manutenção
do preço final a pagar pelo univer-
so dos Municípios que integram o
Sistema, o equilíbrio económico
para a EPAL e a viabilidade da
sociedade Águas do Oeste. Tal foi
possível mediante o recurso à par-
ticipação no capital social da AdO
por parte da EPAL.

Na intervenção que proferiu na
cerimónia, Luis Machado,
Presidente da AdP e da EPAL
afirmou a propósito que “com efei-
to, não podemos deixar de recor-
dar que a resolução deste assunto,
absolutamente vital, arrastava-se
há muitos anos com a permanente
irredutibilidade das partes que o
tinham de resolver e com a osten-
tação de pseudo acordos sem qual-
quer suporte empresarial ou docu-
mental, os quais, por mais que fos-
sem invocados, de nada serviam.”

Logo de seguida, adiantou que
“Sempre o Sr. Ministro foi acompa-
nhando o processo e até ao presente
momento directamente conduzindo
as intervenções que se impunham
na complementaridade do muito
esforço que todos fizeram para a
materialização de uma opção inova-
dora que, surgida do nada, tudo
resolveu - a entrada da EPAL no
capital social da Águas do Oeste.
Fica também o agradecimento ao
IRAR que, sempre a jusante de
cada etapa negocial, soube manter a
posição que legalmente lhe está
atribuída, na base construtiva e de
apoio que revela a sua crescente e
credibilizada actuação. Por último,
para os conselhos de administração
das Águas do Oeste e da EPAL,
com o papel difícil da Águas de
Portugal, que teve de orientar estru-
turas organizativas suas participa-
das, com interesses nem sempre
convergentes, fica a agradável certe-
za da plena recompensa das incon-
táveis horas que dedicaram carinho-
samente a este assunto.”, reforçou
Luis Machado.

Luis Machado, presidente da Águas de Portugal e da EPAL, no uso da palavra

Este modelo, associado a uma
criteriosa análise das diferentes
opções técnicas existentes para o
abastecimento a partir do Sistema
Adutor da EPAL, permitiu eleger
uma solução técnica que minimi-
zou o investimento global do
Sistema, permitindo contratualizar
uma tarifa de 0,2917 EUR/m3. O
abastecimento será integrado no
Subsistema de Alcanhões
(Subsistema II/Norte) e Alcoentre
(Subsistema I/Centro), sendo a
água captada na Barragem do
Castelo de Bode e tratada na
Estação de Tratamento de Água da
Asseiceira.

Os princípios de fiabilidade,
defesa dos locais de captação, res-
peito pelo Ambiente e pela pro-
moção do uso eficiente e sustentá-
vel da água, estão bem presentes
neste importante contrato de
abastecimento agora celebrado
entre as empresas Águas do Oeste
e EPAL. A participação da EPAL
no Capital Social da AdO permi-
tirá, por outro lado, a partilha de
conhecimentos e o desenvolvi-
mento integrado de novos projec-
tos, os quais virão a contribuir
para a melhoria da qualidade de
vida das populações da região
Oeste do País.

A este propósito, o Presidente da
AdP e da EPAL sintetizou afir-
mando que “...o Sistema
Multimunicipal de Abastecimento
de Água do Oeste depende da
aquisição de água à EPAL,
empresa que era responsável, até
agora, pelo abastecimento de água
aos municípios da região do
Oeste. Na passagem e partilha
desta responsabilidade para a
Águas do Oeste, a EPAL
demonstrou o seu apreço pela
promoção do desenvolvimento
regional, sendo de registo extre-
mamente positivo a sua postura,
que faz justiça ao “espírito” do
Grupo Águas de Portugal.”
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RAMAIS EM PEAD  Novo equipamento traz benefícios através do processo de furação em carga

Na senda da evolução tecnológica
O Departamento de Novos Abastecimentos (NVA) da Área
de Negócio de Distribuição (ADS), na sequência da expe-

riência adquirida de quase um ano na execução de ramais em
polietileno de alta densidade (PEAD), conseguiu atingir o

cumprimento de um objectivo estratégico muito relevante, ao
ter procedido à aquisição de um novo equipamento por meio
do qual, através do processo de furação em carga, consegue

executar ramais em PEAD de diâmetro superior a 50 mm, em
rede existente.

Ana Amélia - ADS

Com o cumprimento deste
objectivo pretende-se contribuir
para mais um passo na continuada
modernização/actualização (novas
tecnologias e novos materiais),
produtividade e aumento do índice
de satisfação das entidades/
/Clientes que interagem com a
Empresa.

A implementação desta metodo-
logia, em si, não difere da já aplica-
da para ramais de pequeno calibre.
No entanto, exige outro tipo de
equipamento e acessórios, diferen-
tes dos anteriormente utilizados.

Este culminar do objectivo pas-
sou, entretanto, por um esforço
primário de contactar empresas
que pudessem satisfazer tecnica-
mente o desafio proposto, de futu-
ramente a EPAL executar aqueles
ramais em rede existente recorren-
do à furação em carga.

Em resposta à solicitação da
EPAL, várias empresas enviaram
propostas disponibilizando-se
ainda, a pedido desta, para a reali-
zação de uma demonstração do
funcionamento do equipamento em
questão e gama de aplicabilidade.

Nesta perspectiva, realizou a
Empresa AVK uma demonstração
no dia 4 de Julho, na EPAL, onde
estiveram representados a quase
totalidade dos Departamentos da
ADS, entre outros, num espectro
alargado de técnicos.

A acção que decorreu numa pri-
meira parte, no recinto dos Olivais
e cuja preparação e articulação do

banco de ensaios teve o apoio do
Departamento de Manutenção da
Distribuição, constou de experi-
mentação da furação em carga e
em vazio, em tubagens de diferen-
tes materiais e, numa segunda
parte, constou de uma aplicação
real na cidade de Lisboa, mais
especificamente na Rua
Bartolomeu Dias – Vila Correia.

Posteriormente à aquisição do
equipamento foi ainda desenvolvi-
da uma acção de formação, pela
empresa que o forneceu.

Que mais valias?
Através deste equipamento pre-

tende-se eliminar os principais
pontos críticos na execução de
ramais de calibre superior a DN
50 mm e melhorar outros even-
tualmente menos críticos.

Dos benefícios a salientar listam-
-se alguns dos considerados como
mais relevantes e críticos: elimina-
ção da tão “problemática” suspensão
de zona; eliminação da perda de
água decorrente de uma suspensão
de zona, que sendo um bem precio-
so tem um elevado custo ambiental
e económico associado; permite
expelir os resíduos resultantes do
processo de furação, característica
importante para a manutenção da
qualidade da água; redução signifi-
cativa dos tempos de execução de
ramais (deixa de ser necessário reali-
zar avisos aos Clientes, marcar,
informar e realizar  a suspensão,
manusear válvulas da rede, etc.), o
que se traduz numa maior produti-
vidade (de salientar, ainda neste

campo, que também os custos
envolvidos nos acessórios e amorti-
zação do equipamento não são sig-
nificativos, face às inúmeras vanta-
gens advindas da aplicação da nova
metodologia); menor fragilização da
rede de distribuição; melhoria das
condições de trabalho para as equi-
pas dentro das valas onde se reali-
zam a construção dos ramais; dimi-
nuição da problemática do ruído,
aquando da execução dos ramais,
em determinadas horas do dia e em
certas zonas da cidade de Lisboa;
melhoria contínua da Imagem da

Empresa - quanto custa o não for-
necimento de água aos consumido-
res afectados, em termos de ima-
gem? Quanto mais despercebida a
EPAL passar no que se refere às
suspensões no abastecimento de
água aos seus Clientes, mais eficácia
transmite e consequentemente mais
satisfeitos estes ficam.

Em resumo e com base nos pres-
supostos anteriormente menciona-
dos considera-se ser esta mais uma
acção adequada para a valorização
presente e futura da Empresa.

1
2

3

Demonstração
do equipamento
nos Olivais -
montagem da
máquina sobre a
“sela” devida-
mente fixada

Demonstração
do equipamento
nos Olivais -
introdução da
espátula, após a
furação da con-
duta

Aplicação real
na R. Bartolomeu
Dias, encontran-
do-se a conduta
por baixo da
conduta visível
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EPAL NO ALGARVE  Eficácia, profissionalismo e competência técnica: os ingredientes para o sucesso

EPAL inova reparação dos adutores de grande porte

(notícia publicada originalmente no “AL” 49/Dezembro-Janeiro 1994)
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A manutenção e reparação de
adutores constitui uma faceta
importante da actividade da
gestão de abastecimento de
água. A EPAL, levando a cabo
várias intervenções nos seus
adutores, sempre procurou
soluções inovadoras visando
actuações mais eficientes. No
início de 1994 o “AL” noticiava
uma nova técnica.

(...) Efectivamente, a Direcção dos
Serviços de Exploração (DSE) tem
procurado melhorar a sua actuação
na reparação das roturas que ocor-
rem nas juntas das tubagens dos
principais adutores, de modo que as
interrupções não se prolonguem para
além do tempo que a situação parti-
cular do sistema de abastecimento
consente.

(...) após um período de aplicação
experimental bem sucedida – levada
a cabo no Sector Regional de Vila
Franca de Xira, pela Secção de
Conservação de Adução – a DSE
prepara-se para incrementar a utili-
zação de uma nova metodologia de
reparação.

A técnica que tem vindo a ser tes-
tada, de concepção muito simples,
consiste na colocação de uma cinta de
borracha de alta resistência no inte-
rior das canalizações, cuja fixação à
parede da tubagem e estanqueidade
são garantidas por meio de dois
anéis de aço inox, actuando por com-
pressão perimental, induzida atra-
vés de um aparelho apropriado.

É assim que o tempo médio de repa-
ração de uma junta de tubagem de
diâmetro 1 500 mm raramente vai
além dos 45 minutos, chegando a ser
30 minutos, se efectuada por uma
equipa experiente (...) A adopção da
nova tecnologia traduz-se, assim por
uma importante economia de tempo”

EPAL repara conduta
Alcantarilha-Sagres

A 28 de Dezembro, elementos da Equipa de Manutenção de
Adutores da Unidade de Produção e Manutenção de Vila
Franca de Xira (PMX) da Área de Negócio de Produção e

Transporte deslocaram-se a Portimão, afim de procederem à
reparação de uma rotura numa conduta do sistema de abasteci-

mento da Águas do Algarve.

Fernando Mateus - APT

Três municípios
sem água

A colaboração foi solicitada na
sequência das dificuldades sentidas
na realização dos trabalhos de
reparação desenvolvidos pelos
Serviços daquela entidade, os quais
decorriam desde o dia 24 de
Dezembro, originando falta de
água a uma área populacional vasta
e num período crítico como é o da
Quadra Natalícia.

A conduta Alcantarilha-Sagres,
em chapa de aço Europipe de diâ-
metro 1 000 mm, apresentava uma
rotura numa junta de soldadura,
numa zona com nível freático ele-
vado e onde a tubagem se encon-
trava a profundidade elevada, com
um recobrimento da ordem dos 10
metros.

A solução que melhor se afigura-
va para resolver o problema basea-
va-se numa intervenção pelo inte-
rior da conduta, através da aplica-
ção de juntas Amex. Face à expe-
riência acumulada pela Equipa de
Manutenção de Adutores da PMX
neste tipo de reparações, o coorde-
nador da equipa António Querido,
acompanhado de dois colaborado-
res, Mário Frija e João Corujeiro,
deslocaram-se de imediato ao local
da rotura, na madrugada de 28 de
Dezembro, com o objectivo de
proceder à reparação.

Os benefícios de intervenções
pelo interior de condutas são
inquestionáveis por originarem
redução de custos, evitando esca-

vações, entivações, movimentos de
terras, e danificação de pavimen-
tos, por permitirem a reposição do
abastecimento com grande rapidez,
reduzindo substancialmente os
incómodos decorrentes da falta de
água às populações, e por contri-
buirem para uma melhor imagem
das entidades gestoras.

Este tipo de reparações começou
a ser desenvolvido na EPAL pela
Equipa de Adução de PMX, sendo
esta técnica utilizada actualmente
com elevada taxa de sucesso nas
intervenções efectuadas, com as
inerentes vantagens para a
Empresa, como se entende do
anteriormente exposto.

A reparação da conduta
Alcantarilha-Sagres foi concluída
com êxito. É de salientar o espírito
de missão e a dedicação manifestada
por esta Equipa logo que tomou
conhecimento da situação. É de lou-
var o profissionalismo, a competên-
cia técnica e a eficácia demonstrada
pela mesma na rápida resolução do
problema. Foi assim possível contri-
buir para a reposição do normal
funcionamento do sistema de abas-
tecimento de água de uma empresa
do Grupo Águas de Portugal, à
semelhança do que habitualmente
se efectua na nossa Casa.

Muitos locais do barlavento
algarvio ficaram sem água,

desde o dia 25, devido a um problema
numa conduta que teve início no dia de
Natal, primeiro em Lagos,e depois em
Portimão e Vila do Bispo. A rotura da
principal conduta que fornece água às
populações do barlavento algarvio, foi
a causa do problema que só ficou
resolvido passados três dias, e por
uma equipa da EPAL, o que obrigou os
municípios a adoptar o sistema antigo
de abastecimento.

A conduta passa por baixo do acesso
à Via do Infante, uma estrada inaugura-
da recentemente pelo ministro das
Obras Públicas. Manuel da Luz, autarca
de Portimão, considera que a empresa
Águas do Algarve não devia ter aceite o
projecto de estrada sem ter garantias
de que não ia haver problemas.

Para reparar a conduta, que se
encontrava a 10 metros de profundida-
de, a empresa Águas do Algarve foi
obrigada a partir parte da estrada. O
problema só foi resolvido quando a
equipa da EPAL chegou ao local, pois
até aí as equipas no terreno não
tinham encontrado soluções.

Até à resolução da rotura, os municí-
pios reactivaram as captações que
anteriormente abasteciam as cidades,
mas a água não tinha pressão suficien-
te para chegar aos pontos mais altos o
que provocou muitos problemas aos
cidadãos.

(em cima) Dimensão da rotura com signifi-
cativa perda de caudal

Movimentos de terra para execução da repa-
ração pelo exterior pela Águas do Algarve,
operação que se veio a revelar infrutífera
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PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA  O Laboratório Central da EPAL aborda mais dois compostos químicos nesta edição

A análise do tricloroetileno e do
tetracloroetileno na água de consu-
mo é efectuada no Laboratório
Central da EPAL desde 1992, em
simultâneo com a análise de triha-
lometanos, podendo ser efectuada
por cromatografia gasosa com
detector de captura electrónica
(ECD), usando como método de
preparação da amostra um sistema
de headspace.

Tricloroetileno
O Tricloroetileno é

um líquido
incolor, não

inflamá-
vel,

com
um odor

algo adocicado e
com um sabor a queimado.
Actualmente é usado principal-
mente como solvente para remoção
de gorduras de materiais metálicos.
É usado também na síntese de
outros compostos, como o cloreto
de vinilo (monómero usado na
produção de PVC). O tricloroeti-
leno pode também ser encontrado
em alguns produtos domésticos,
incluindo líquidos correctores de
escrita, e produtos para remoção de
tintas ou manchas.

Actualmente, a principal fonte
de contaminação de tricloroetile-
no no meio ambiente ocorre pela
evaporação deste composto em

indústrias onde é usado para
remover gorduras de metais.
Pode também contaminar as
fontes de água bruta ou a
atmosfera quando é eliminado
em zonas com resíduos químicos.
É um composto que se evapora
facilmente para a atmosfera. O
tricloroetileno degrada-se muito
pouco em contacto com o solo,
podendo difundir-se através do
solo, contaminando as águas sub-
terrâneas. Quando inalado pelo
Homem, o tricloroetileno é
degradado pelo organismo huma-
no, dando origem a compostos
tóxicos, como os ácidos dicloroa-
cético e tricloroacético, o hidrato
de cloral e o 2-cloroacetaldeído.
Quando existente em águas
superficiais e subterrâneas o
tempo de semi-vida varia entre
alguns dias a algumas semanas.

O tricloroetileno pode entrar no
nosso organismo por inalação ou
através da ingestão de água que
contenha este composto. Após
absorção sanguínea, a maior parte
do tricloroetileno é degradado pelo
fígado, formando outros compos-
tos que são eliminados pela urina
em menos de um dia. Parte do tri-
cloroetileno é também eliminado
do nosso organismo pelo ar expi-
rado. Alguma porção deste com-
posto e seus produtos de degrada-
ção podem ser armazenados no
tecido adiposo durante um curto
período de tempo.

Foi usado no passado como anes-
tésico em cirurgias. Indivíduos
expostos a quantidades elevadas de

tricloroetileno ficam com tonturas
ou sonolência e podem mesmo
ficar inconscientes se as doses
forem muito elevadas. É ainda
incerto se a inalação de ar ou a
ingestão de água contendo triclo-
roetileno poderá causar o apareci-
mento de carcinomas, ou efeitos
sobre o sistema reprodutivo.
Muitos dos estudos efectuados
sugerem que algumas malforma-
ções neonatais podem ocorrer por
ingestão de água contendo triclo-
roetileno, durante o período de
gravidez. A IARC – International
Agency for Research on Cancer
(Agência Internacional de
Pesquisa de Cancro) classificou o
tricloroetileno no grupo 2A, ou
seja, trata-se de um composto com
propriedades provavelmente carci-
nogénicas para o Homem.

Tetracloroetileno
O tetracloroetileno é um com-

posto químico sintético bastante
usado na limpeza a seco de teci-
dos ou como solvente para remo-
ção de gorduras de materiais
metálicos. É também usado na
síntese de outros compostos quí-
micos ou na composição de
alguns produtos de uso domésti-
co. É um líquido não inflamável à
temperatura ambiente, com um
ligeiro cheiro adocicado.

O tetracloroetileno contamina a
atmosfera devido à sua fácil evapo-
ração a partir de zonas industriais
ou durante a limpeza a seco de
tecidos. Pode contaminar as fontes
de água bruta e os solos durante a
eliminação de lamas residuais e de
resíduos fabris, ou por fugas em
tanques de armazenamento subter-
râneos. Pode permanecer na
atmosfera durante vários meses
antes que seja degradado noutros
compostos, podendo ser arrastado
pela chuva para as fontes de água e
para o solo. Pode contaminar facil-
mente as fontes de água subterrâ-
nea e aí permanecer, durante vários
meses, sem ser degradado. A prin-
cipal via de exposição a este com-
posto ocorre por inalação do ar
contaminado. Os níveis de tetra-
cloroetileno na água bruta são nor-
malmente inferiores a 1 µg/L, com
excepção das fontes de água exis-
tentes perto de zonas de elimina-
ção de resíduos.

A maioria do tetracloroetileno
que entra no organismo humano é
eliminado através dos pulmões.
Uma pequena quantidade de tetra-
cloroetileno é transformado no
fígado e os metabolitos formados
são eliminados através da urina ao
fim de alguns dias. Pode também
ser depositado no tecido adiposo,
apenas sendo eliminado do orga-
nismo, neste caso, ao fim de algu-
mas semanas.

Foi usado como anestésico geral
pelo que, em concentrações elevadas,
é conhecida a sua capacidade para
induzir perda de consciência. Em
concentrações elevadas na atmosfera
pode causar tonturas, dores de cabe-
ça, sonolência, confusão, náuseas,
dificuldade na fala e na coordenação
motora, inconsciência e morte. Pode
ainda ocorrer irritação dérmica após
contacto extenso com a pele. No
entanto, o risco de efeitos adversos
sobre a saúde humana é mínimo
para os níveis normais de tetraclo-
roetileno existentes na atmosfera ou
na água de consumo. Embora não se
tenha demonstrado que possa causar
o aparecimento de carcinomas no
Homem, este composto foi classifi-
cado no grupo 2A pela IARC, ou
seja, trata-se de um composto com
propriedades provavelmente carci-
nogénicas para o Homem.

Tricloroetileno e Tetracloroetileno
O tricloroetileno e o tetracloroetileno são compostos químicos que podem ser encontrados na
rede de distribuição da água de abastecimento, público ou privado, causando problemas sobre a
saúde humana, quando existentes em quantidades superiores ao valor paramétrico referido no
Decreto-Lei 243/01 de 5 de Setembro.
A Directiva Comunitária sobre água de abastecimento 98/83/CE de 3 de Novembro, transposta
para o Decreto-Lei 243/01 de 5 de Setembro, exige a monitorização do tricloroetileno e do
tetracloroetileno, estabelecendo um valor paramétrico de 10 µg/L para a soma da concentração
destes dois compostos. Trata-se de um novo parâmetro cuja monitorização não é exigida em
águas de consumo humano pelo actual Decreto-Lei 236/98 de 1 de Agosto.

Vitor Cardoso - LAB

Cl Cl

H Cl

Cl Cl

Cl Cl

Fórmula estrutural do tetracloroetileno

Fórmula estrutural
do tricloroetileno
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NOVO FOLHETO Algumas respostas para perguntas frequentes dos Clientes FORMAÇÃO Em várias áreas para colaboradores de MCT

Por decisão do Conselho de
Administração a decoração de todas
as viaturas da frota da EPAL foi unifor-
mizada de acordo com a nova imagem
corporativa.

Esta decisão altera o inicialmente
previsto, que não incluía no calendário
de decoração as viaturas que deixa-
riam de estar ao serviço até ao final de
2003.

Os trabalhos de decoração da frota,
acompanhados e coordenados pela
Unidade de Serviços Gerais da
Direcção Administrativa e Financeira e

pelo Gabinete de Imagem e
Comunicação, decorreram no recinto
dos Olivais, entre os dias 8 de
Setembro e 3 de Outubro, e envolveram
um total de 108 viaturas, entre carros
de piquete e carros de serviço.

Cumprido o calendário definido para
a decoração da frota ficou, também,
concluído o realinhamento da identida-
de corporativa da Empresa.

Hoje, já é bem visível no trânsito de
Lisboa a frota da EPAL toda com a nova
imagem.
| Conceição Martins - GIC

Nova imagem da frota

As equipas de reparação da
Unidade de Manutenção de
Condutas (MCT) da Área de
Negócio de Distribuição integra-
ram dois programas de formação, o
primeiro na área da informática e o

segundo na área da segurança e
higiene no trabalho.

Os colaboradores de MCT traba-
lham maioritariamente no regime
de três turnos sem folga fixa, o que
torna difícil a sua participação em
programas de formação. Desta vez
houve uma total colaboração entre
a Direcção de Recursos Humanos e
MCT, de modo a permitir que os
horários das formações se adaptas-
sem ao regime de turnos praticado.

A Formação de Microinformá-
tica – Desenvolvimento de Com-
petências Básicas teve uma duração
de 13 horas e nela estiveram pre-

sentes, divididos ao longo de cinco
semanas, 69 participantes, que
incluíram também os colaboradores
da ferramentaria dos Olivais, per-
tencentes à coordenação de
Logística. O objectivo desta forma-
ção foi a adaptação ao ambiente
Windows e algumas noções de
acesso à Internet e ao correio elec-
trónico. Serviu também de inicia-
ção para o novo sistema do GIS
Mobile (cadastro e gestão das
ordens de trabalho nas viaturas).

A formação de “Higiene e
Segurança nas Obras da Rede de
Distribuição” é um curso da maior
importância para a Empresa e para
todos os participantes, com uma
duração de 14 horas e 62 forman-
dos, também divididos ao longo de
cinco semanas, como forma de
adaptação ao regime de turnos.

O principal objectivo é aumentar
a sensibilização dos formandos para
os riscos inerentes a qualquer obra e
para a utilização dos equipamentos
de segurança que têm disponíveis.

Das origens
à torneira

Água da EPAL

Foi concebido um novo folheto
sobre a Água da EPAL, que englo-
ba informações relacionadas com a
sua origem, tratamento e métodos
de controlo de qualidade, visando
dar resposta às questões mais fre-
quentemente colocadas pelos
Clientes.

A necessidade de produzir e divul-
gar esta informação decorre dos
resultados do Índice de Satisfação
dos Clientes, bem como da análise
das reclamações e sugestões de
melhoria apresentadas pelos
Clientes.

Os conteúdos deste suporte resul-
tam de um trabalho conjunto entre
a Unidade de Marketing do
Departamento de Clientes Directos
e o Departamento de Operações da
Distribuição, tendo posteriormente
sido sujeitos à apreciação do
Laboratório Central e introduzidas
as respectivas sugestões de melhoria.

Para além das informações ante-
riormente descritas, este suporte
esclarece algumas perguntas apre-
sentadas pelos Clientes, nomeada-
mente, associadas ao cloro, pH,
dureza, assim como alguns conse-
lhos úteis sobre a utilização e consu-
mo da água.

Explica-se a necessidade de utili-
zação do cloro como desinfectante
no tratamento de água, por permitir
garantir a qualidade microbiológica
da água e a protecção da saúde
pública. Por vezes, o cheiro e sabor a

cloro são detectados pelo consumi-
dor. Contudo, tal não provoca pro-
blemas para a saúde, uma vez que a
EPAL respeita sempre os valores de
referência da Organização Mundial
de Saúde.

Outra das questões mais frequen-
temente colocadas pelos Clientes é
relativa à dureza da água. Este parâ-
metro está relacionado essencial-
mente com a presença de sais de
cálcio e magnésio. Uma água con-
tendo quantidades significativas
destes sais é considerada “dura”,
contendo pequenas quantidades é
considerada “macia”. Na água da
EPAL, estes valores situam-se entre
40 e 200 mg/L de carbonato de cál-
cio (CaCO3), cumprindo o Valor
Máximo Admissível definido na
legislação em vigor, de 500 mg/L.

A legislação que a EPAL cumpre
relativa à qualidade da água para
consumo humano é o Decreto-Lei
nº 236/98, de 1 de Agosto, encon-
trando-se já a preparar a transição
para o Decreto-Lei nº 243/2001, de
5 de Setembro, que entrou em vigor
a 25 de Dezembro de 2003.

Estas são algumas das respostas
que pode encontrar no novo folhe-
to. A promoção e divulgação aos
Clientes foi efectuada nas Lojas
EPAL, através da utilização de pos-
ters informativos e porta-mensagens
de mesa, bem como através de um
destaque no site EPAL, que remete
os utilizadores para a área de
”Perguntas Frequentes”, na qual foi
criado um novo capítulo que aborda
o tema da qualidade da água.

Microinformática
e Higiene e
Segurança

Acções de formação

| Alice Ganhão - ADS

| Júlio Lança e Nazaré Rebola - ADS
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CAMPANHA de Natal e Ano Novo CABAZ DE NATAL 2003 Distribuídos 864 cabazes nos diversos recintos da Empresa

Natal em campanha

O Gabinete de Imagem e
Comunicação desenvolveu e reali-
zou, entre 11 de Dezembro e 6 de
Janeiro, uma campanha específica

A 23 de Novembro, Pedro Roseta,
Ministro da Cultura, visitou a expo-
sição retrospectiva de tapeçaria de
Eduardo Nery, realizada no Museu
da Água, na Sala de Exposições
Temporárias da Estação Elevatória
a Vapor dos Barbadinhos. Na foto o
artista, explicando o seu percurso
através de documentação alusiva a
anteriores exposições.

Livro da Água em
2ª edição

| Pedro Inácio - MDA

| Conceição Martins - GIC

Cabazes de Natal 2003

A 18 de Dezembro o Gabinete de Imagem e Comunicação
(GIC), em nome do Conselho de Administração, distribuiu 864
cabazes de Natal a todos os Colaboradores.

A distribuição teve início às 7 horas, e esteve a cargo de várias
equipas constituídas por Colaboradores do GIC, nos seguintes
recintos da Empresa: Olivais, Arco, Barbadinhos, Loja do
Cidadão, Amadora, Sede, Vila Franca de Xira, Vale da Pedra e
Asseiceira.

Uma vez mais os colegas receberam esta iniciativa com agrado
e um enorme entusiasmo, o que permite concluir que esta acção
já é considerada uma tradição.

Ministro da
Cultura nos
Barbadinhos

A segunda edição do Livro da
Água (lançado no Dia Nacional da
Água – 1 de Outubro) já está dis-
ponível para responder às muitas
solicitações que continuam a che-
gar ao Gabinete de Imagem e
Comunicação, provenientes de
diversas entidades, internas e
externas.

A segunda edição, tal como a
primeira, tem uma tiragem de
10 000 exemplares.

dedicada ao Natal e Ano Novo nas
Lojas EPAL.

A realização desta campanha
teve como objectivo reforçar a
notoriedade que já existe por parte
dos Clientes em relação à nossa
Empresa, assim como potenciar a
proximidade e relação com os
Clientes. Assim, e tendo em vista
reforçar o contacto directo dos
atendedores com os Clientes, era
oferecido logo após a prestação do
serviço um calendário juntamente
com um bombom, como mote
para desejar Boas Festas.

| Carla Marques - GIC

Marcos Sá - GIC
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Cumprindo-se a tradição de cerca de quinze anos, realizou-se
a 4 de Dezembro, no Museu da Água da EPAL, o jantar de

homenagem aos Colaboradores que completaram 35 e 25 anos
de Casa e a todos aqueles que, no decurso do ano de 2003, pas-

saram à situação de reforma. De maneira a tornar este
momento memorável perspectivou-se uma “Noite Típica

Lisboeta”, cujo tema recaiu no Fado.

Homenagem e fado
35 e 25 anos de CasaÀ chegada os convidados dirigi-

ram-se à Sala de Exposições
Permanentes, aproveitando para
rever os colegas e relembrar os
velhos tempos. Na Sala das
Máquinas eram esperados por um
pequeno repasto de entradas bem
típicas, onde marcou presença o
chouriço, a linguiça e a morcela
assada. Ouviu–se o som da guitarra
portuguesa, acompanhada pela voz
do fadista João Pedro, que cantou
alguns fados bem tradicionais. Mas
as surpresas não acabaram por aqui.

Só ouvir fado não era suficiente,
por isso criou-se um clima propício.
A Sala de Exposições Temporárias
do Museu foi decorada de maneira
a assemelhar-se a uma Casa de
Fados: as mesas de madeira corridas
com as bem típicas toalhas aos qua-
drados, fotografias de vários artistas
ligados a este tema, os tamancos e,
como não poderia deixar de ser, os
xailes pretos. Para além do aparato
visual, a ementa também reflectiu o
carácter típico que se pretendia dar
ao evento, não faltando por isso o
caldo verde, o bacalhau com broa, o
leite-creme queimado e a sangria.

A homenagem
Após o jantar, chegou o momento

pelo qual todos esperavam: a home-
nagem. Foram chamados ao palco,
onde já se encontravam os membros
do Conselho de Administração, os
colegas reformados. De seguida,
solicitou-se a presença dos directo-
res dos homenageados, bem como a
daqueles que completaram 25 anos
de Casa, terminando a cerimónia
com os Colaboradores com 35 anos.

Para além das ofertas, a cerimónia
de homenagem foi acompanhada por
uma apresentação que mostrou aos
cerca de 130 participantes a fotogra-
fia de cada um dos homenageados
aquando da entrada na Empresa.

Se por um lado a projecção sur-
preendeu os primeiros colegas, por
outro, criou uma enorme expectativa
nos que iriam ainda ser chamados,
porque muitos já nem se recorda-
vam da fotografia que tinham há
tantos anos entregue.

Com base nesta apresentação, foi
elaborado um pequeno livro - igual-
mente oferecido -, com as fotos de
todos os homenageados. O livro foi
uma das delícias da noite, bastante
apreciado e folheado com carinho e
atenção por todos, trazendo à
memória bons velhos tempos.

O presidente do CA, Luís
Machado, falou a todos os presentes
sobre o desenvolvimento da EPAL
nos últimos anos, de alguns projec-
tos nacionais e internacionais, con-
quistas feitas com o contributo de
todos os Colaboradores, frisando a
responsabilidade de todos para que
EPAL seja cada vez mais uma refe-
rência no seu sector de actividade.

Deu Parabéns a todos os homena-
geados pelas diferentes metas con-
quistadas, aproveitando para desejar
um Feliz Natal e um excelente Ano
Novo. Convidando-os a saborear as
sobremesas “com toda a certeza bem
mais doces do que as minhas pala-
vras”, terminou.

“Silêncio que se vai cantar o fado”
Às iguarias doces, café e digesti-

vos, juntou-se o fado. Acompanha-
do à viola, à guitarra portuguesa e
ao violoncelo, João Pedro cantou
mais alguns fados tradicionais.

A voz carismática e inigualável de
Cidália Moreira surgiu na sala. A
seu gosto, usou um microfone por-
tátil, que lhe permitiu cantar pela
sala e chegar junto do seu público,
que conhecia os fados cantados e a
acompanhou. A alegria foi geral e os
presentes pediram-lhe que cantasse
mais, pedido que não foi declinado.
No final João Pedro tomou o seu
lugar e continuou o fado.

A música terminou, mas a vontade
de ficar persistiu e os colegas apro-
veitaram para mais uns “dedinhos
de conversa” apreciando melhor a
apresentação que “corria” livremente
na tela de projecção.

Um serão bem passado que, para
além do fado e das guitarradas, foi
mais um momento de aproximação
desta família que somos todos nós.

Homenageados
com 35 anos de
Casa

Colegas
reformados
em 2002

Homenageados
com 25 anos de
serviço

“Casa de
Fados” nos
Barbadinhos

Carla Marques - GIC

É opinião comum que a homenagem correu
bem, num ambiente muito amigável e festi-
vo. Enfim, um belo serão, que ficará na
memória.
No entanto, no melhor pano cai a nódoa e
uma falha involuntária retirou a aura de per-
feição ao evento.
Aquando do momento de homenagem aos
Trabalhadores com 35 anos, ao ser lida a
lista dos directores que testemunhariam a
chamada ao palco dos seus Colaboradores,
na leitura do texto uma linha “saltou” e não
foi chamado o Director de Projectos e Obras,
Couto Duarte, o que deixou a organização do
jantar muito constrangida, ainda para mais
atendendo ao grande respeito e amizade que
tem por este colega.
A equipa organizadora solicitou ao “AL” e o
pedido de desculpas aqui está.

FALHA INVOLUNTÁRIA
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Técnicos de diversas áreas da Empresa
partciparam no Encontro

Comunicações sobre vários temas
foram apresentadas

Num momento em que a estraté-
gia para o futuro do sector da água
se encontra em definição, o
ENEG2003 – subordinado ao tema
“Gestão Sustentável dos Sistemas
de Água e Saneamento” e motivado
pelo lema “Novos Desafios/Novas
Dinâmicas” – assumiu-se como o
grande congresso nacional sobre
água e saneamento, constituindo
um oportuno fórum de debate
sobre os temas e as preocupações
actuais do sector da água, onde se
registou uma elevada participação
da EPAL com a apresentação das
seguintes comunicações, integradas
no tema “As Entidades Gestoras e
sua Relação com os Clientes e
Cidadãos” que teve como relator

Amílcar Monteiro, vogal do
Conselho de Administração da
EPAL: “Gestão de ordens de traba-
lho e suspensões de abastecimento
em trabalhos de avarias na rede de
distribuição de Lisboa”, por
Barnabé Pisco e Alice Ganhão;
“Caracterização da distribuição de
ramais de ligação em chumbo na
rede da EPAL em Lisboa”, por
Nazaré Rebola e Joaquim Sereno;
“Segmentação de Clientes na
EPAL”, por Luís Branco, João
Mugeiro e Isabel Fernandes; “Case
Study - Certificação da área comer-
cial da EPAL, NPEN ISO
9001:2000”, por Luís Branco, João
Mugeiro e Diana Constant;
“Controlo de consumos no

Município de Lisboa, perdas eco-
nómicas”, por Nuno Medeiros,
Fernando Covas Rodrigues e Rui
Alves Oliveira e “Regras da EPAL
como entidade licenciadora e fisca-
lizadora de projectos de redes pre-
diais na cidade de Lisboa”, por Ana
Amélia Santos.

Inseridas no tema “A Gestão da
Qualidade da Água em Sistemas
de Distribuição”, foram também
apresentadas pela EPAL as
seguintes comunicações: “Project
for phostphate dosing of lisbon’s water
supplies for cost-effective plumbosol-
vency control Colin Hayes
(WQM)”, por Maria João Benoliel
e “Qualidade biológica da água na

EPAL com forte participação

Conceição Martins e Marcos Sá - GIC

ENEG2003

albufeira de Castelo do Bode:
Avaliação do estado trófico”, por
Dora Figueiredo, Célia Neto,
Elisabete Rodrigues e Maria João
Benoliel.

A registar também a participação
de Luís Novais dos Reis, no works-
hop intitulado “Ferramentas para a
gestão de Clientes”.

O convidado para a conferência que
marcou este congresso, foi David
Owen, consultor e autor de diversos
livros sobre o sector da água, que
abordou o tema “The European
Water Industry – An Overview”.

Durante o Encontro foram abor-
dados numerosos temas, dos quais

Diversos técnicos da EPAL participaram no ENEG2003 No encontro foram apresentadas 8 comunicações por Colaboradores da empresa

O ENEG2003 – Encontro Nacional de Entidades Gestoras de Água e Saneamento, promovido
pela APDA – Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Água, realizou-se nos dias
18, 19 e 20 de Novembro, no Pavilhão Atlântico, em Lisboa. Presidiu à sessão inaugural o
Ministro das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente, Amílcar Theias.
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“Melhor Atendimento ao Público” -
um dos prémios recebidos

EPAL participou na Montagem de
Ramais em Carga

O ENEG2003 intro-
duziu neste Congres-
so, pela primeira vez,
os troféus Tubos de
Ouro APDA.

Estes troféus con-
templavam a atribui-
ção de quatro pré-
mios nas seguintes
categorias: Melhor
Sítio na Internet,
Melhor Informação
sobre Qualidade da
Água, Melhor
Atendimento ao
Público e Melhor
Operador do Sector.

A EPAL obteve o
prémio de Melhor
Atendimento ao
Público e foi também
a vencedora do tro-
féu Tubo de Ouro –
Grande Júri do
Público, apurado
através de votação
pública online para a
categoria Melhor
Operador do Sector.
A Águas de Cascais
foi a vencedora na
categoria Melhor
Sítio na Internet, a
EMARP - Empresa
Municipal de Águas
e Resíduos de
Portimão ganhou o
prémio de Melhor
Informação sobre
Qualidade da Água.

A atribuição des-
tes troféus tem
como principal
objectivo incentivar
as empresas do
sector da água e
saneamento a actuarem de acordo com as novas directivas pla-
neadas para este sector, com vista a desenvolver de uma forma
mais eficaz o relacionamento das empresas e entidades gesto-
ras do sector com o seu público.

Campeonato Nacional de Montagem de Ramais em Carga
A APDA introduziu, também pela primeira vez neste Congresso,

o Campeonato
Nacional de Mon-
tagem de Ramais
em Carga, denomi-
nado internacio-
nalmente como
Pipe Tapping Con-
test.

A este campeo-
nato concorreram
oito equipas de
várias empresas do
sector do Abaste-
cimento de Água
constituídas por
quatro elementos
cada uma, as quais
tinham que montar
um ramal, a partir
de uma conduta de
distribuição de
água a funcionar
sob pressão, no
mais curto espaço
de tempo possível.

A vencedora
desta competição
foi uma das equi-
pas da Águas de
Cascais, que obte-
ve o melhor tempo
- 6 minutos, 15
segundos e 4 cen-
tésimos, detendo
a partir de agora,
o recorde absolu-
to em Portugal. A
equipa dos SMAS
de Loures e a da
EPAL ocuparam o
segundo e o ter-
ceiro lugares, com
os tempos de 6
minutos e 55
segundos e 7
minutos e 52

segundos, respectivamente.
A equipa vencedora obteve como prémio um cheque no valor

de 3 000 euros, tendo as equipas classificadas em 2º e 3º luga-
res, recebido 1 500 euros e 1 000 euros, respectivamente.

Participaram ainda nesta competição as seguintes equipas:
Águas do Sado, SMAS de Sintra (com 2 equipas), SMAS de Loures,
SMAS de Almada e uma segunda equipa da Águas de Cascais.

se salientam “A Nova Dinâmica
Exigida pelos Consumidores”, “A
Nova Dinâmica Gerada pelas
Novas Infraestruturas”, “A Gestão
Sustentável das Sistemas de Água
e Saneamento”, “Os Desafios e
Dinâmicas da Estratégia para o
Sector”, “A Nova Dinâmica e a
Diversidade dos Modelos de
Gestão”, “O Novo Desafio das
Obrigações Ambientais e Sociais”.

Para o debate destes temas, o
ENEG contou com a presença,
entre outros, de Luís Machado,
presidente da Águas de Portugal;
Jaime Melo Baptista, presidente do
IRAR; Ribeiro Telles, da
Universidade de Évora; Klaus
Heiman, vice-presidente da SAP;
Fernando Porta Visa, da
Associação Espanhola de
Entidades Gestoras; Gilbert
Svensson, da Associação Sueca de
Entidades Gestoras; Carlos
Martins e Paulo Campos, respecti-
vamente presidente e vice-presi-
dente da APDA.

Nos quatro workshops, intitulados
“Projectos de Investimento”,
“Gestão de Clientes”, “Certificação
de Qualidade” e “Alternativas de
Financiamento”, foram partilhados
casos de sucesso e experiências de
diversas entidades, nomeadamente,
EPAL, SAP Portugal, Edinfor,
Banco Espírito Santo, Banco
Comercial Português e Caixa
Geral de Depósitos, entre outros.

O último dia do Encontro foi
marcado pela atribuição – inédita –
dos Prémios APDA Tubos de
Ouro para as categorias Tubo de
Ouro – Grande Júri APDA e
Tubo de Ouro – Grande Júri do
Público.

A primeira categoria premiou as
empresas ou entidades gestoras de
água, com o melhor sítio na
Internet, a melhor informação
sobre qualidade da água e o
melhor atendimento ao público.
Na segunda categoria o troféu
Tubo de Ouro era atribuído ao
melhor operador do sector eleito
por votação pública através do site
do ENEG2003.

(em cima) Um momento da participação da EPAL no Campeonato Nacional de
Montagem de Ramais em carga 

(abaixo) A equipa da Empresa que arrebatou o terceiro lugar no Campeonato

EPAL recebe Tubos de Ouro da
APDA e Pipe Tapping Contest
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JANEIRO
Pela pri-

meira vez
na história

da Empresa, os
trabalhadores
receberam um
Cabaz de Natal. Numa opera-
ção que decorreu desde as
6h30m até ao final do dia, os
cabazes foram entregues em
mão aos colegas em diversos
recintos da EPAL – Olivais,
Barbadinhos, Sede, Arco, Loja
do Cidadão, Amadora, Vila
Franca de Xira, Vale da Pedra e
Asseiceira.

Conceição Almeida é
nomeada, em comissão
de serviço,

para o cargo de
directora da Área
de Produção e
Transporte, fun-
ções que acumulou
com as de responsável pelo
Departamento de Operações
de Produção e Transporte da
mesma Área, já exercidas desde
Janeiro de 2001.

Amílcar Monteiro inte-
grou o Conselho de
Administração, como

vogal, ocupando o lugar deixado
por Diogo Faria. Nas suas com-

petências foi-lhe atribuí-
da a responsabilidade
pela Área de Negó-cio
de Distribuição e pelo
Imobilizado não afecto

à exploração, vindo mais tarde a deter
o pelouro da DSI.

MARÇO
João Tamm
passou a inte-

grar o Conselho de
Administração, ocu-
pando o lugar do
vogal AdP – Águas de
Portugal, SGPS, SA. Detem a res-
ponsabilidade pela Direcção
Administrativa e Financeira.

Duas
admissões no
mesmo dia.

Ana Pile para ocu-
par o cargo de direc-
tora da Direcção de
Recursos Humanos
e Anita Ferreira
para o cargo de
responsável pelo
Gabinete de
Planeamento e
Controlo de
Gestão.

No âmbito da Semana da
Água, comemorada de 17 a
23 de Março, a área opera-

cional dos Olivais foi visitada pela
primeira
vez por
um
Ministro.
Isaltino
de

Morais, na altura Ministro das
Cidades, Ordenamento do
Território e Ambiente, visitou o
Despacho, onde lhe foi explicado o
modus operandi da EPAL em casos

de intervenções na rede em
Lisboa, manobras de rede, inter-
venção em caso de rotura nas con-
dutas e detecção de fugas. Assistiu
ainda a uma apresentação do
Programa de Monitorização da
Qualidade da Água da EPAL.

Foi descerrada a placa alusiva às
“100 Obras de Engenharia Civil
mais notá-
veis cons-
truídas no
séc. XX,
em
Portugal”,
que distinguiu, na área do abasteci-
mento de água à região de Lisboa,
a obra do Subsistema de Castelo
do Bode, na presença de diversos
jornalistas que nesse dia visitaram
o Subsistema. Esta placa de nota-
bilidade, atribuída pela Ordem dos
Engenheiros, foi colocada à entra-
da da Estação de Tratamento de
Água da Asseiceira.

Realizou-se a cerimónia de
entrega à EPAL, pela

APCER, do
diploma e
das bandei-
ras da certi-
ficação do
Sistema de
Gestão Ambiental pela norma NP
EN ISO 14001, com a presença do
Ministro Isaltino de Morais.

No Dia
Mundial da
Água, a
EPAL pro-
moveu a I
Maratona
Fotográfica

da Água, tendo como objectivo
sensibilizar para a omnipresença da
Água na cidade de Lisboa.

MAIO
O

“AL”

surge com
um novo
formato. O primeiro exemplar é
entregue ao presidente da EPAL
por um ardina, no decorrer da
comemoração do 18º aniversário
do Jornal.

Analisar as práticas em
curso na Distribuição em
Baixa

e avaliar a
sua eficácia
foi o mote
para o
workshop
realizado nos Barbadinhos, que
contou com participantes da
Área de Negócio de
Distribuição, do Projecto de
Redução de Perdas e Fugas e de
outros sectores da Empresa, para
além de convidados externos e
de três elementos do CA da
EPAL.

JUNHO
Inaugurou-se a exposição
de trabalhos resultantes da

I Maratona Fotográfica da
Água e
foram
entregues
os prémios
aos vence-
dores.
Patente
durante mais de um mês, na
Loja Sede da EPAL, a exposição
ficou para ser visitada pelos
cerca de 20 mil Clientes que
visitam mensalmente o local.

EPAL em

Desta forma foramorganizadas equi-pas para entrega-rem em mão aosseus colegas oscabazes de Natalem diversos recin-tos da Empresa(Olivais, Barba-dinhos, Sede, Arco,Loja do Cidadão,Amadora, VilaFran-ca de Xira,Vale da Pedra eAssei-ceira). Estaoperação teve iní-cio às 6h30 da manhã e prolon-gou-se até ao final do dia.

Segundo orientação do Conselhode Administração, foram solicita-
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SGQ da Área de Clientes DirectosCertificação para breveNos dias 13 e 14 de Janeiro tevelugar a realização da Auditoria deConcessão, pela APCER, aoSistema de Gestão da Qualidade(SGQ) da Área de ClientesDirectos.

As conclusões desta Auditoriarevelaram-se muito positivas,prevendo-se a concessão daCertificação já que o Sistema evi-denciou estar em conformidadecom os requisitos da NP EN ISO9001:2000, não tendo sido detec-tadas não conformidades quepusessem em causa a sua orga-nização, implementação e con-sistência.

Com efeito, a Equipa Auditora daAPCER constatou uma organiza-ção sólida e um planeamentoconsistente das operações.
Como pontos fortes, identificou otratamento de dados associadosaos indicadores da qualidade e oprocesso de comunicação internae externa. O processo de audito-ria interna foi também considera-do bastante consistente, contri-buindo para a apreciação positivado estado de implementação doSGQ.

Foram apenas apresentadascinco constatações, traduzidas

em três observações e duasnão conformidades, cujo trata-mento e resolução se prevêcélere.

Por fim, a Equipa Auditorasalientou o claro envolvimentoda gestão na condução edesenvolvimento do SGQ e asensibilidade e motivaçãodemonstradas pelos diversoscolaboradores auditados.

E é com este reconhecimentoque vemos cumprido mais um

A frota automóvel da Unidade deAssistência Local (ASL) da Áreade Negócio de Distribuição está aser substituída, em colaboraçãocom a Unidade de ServiçosGerais da Direcção Administrati-va e Financeira, sendo as viatu-ras do modelo Renault Expresstrocadas pelo modelo RenaultCangoo, num total de 8, o quejuntamente com o abate deoutras 4 viaturas, permitiu a opti-mização da gestão da frota, dimi-

nuindo os custos associados àrespectiva manutenção das viatu-ras.

Todavia, a utilização de novasviaturas, sendo o objectivo pri-mordial de ASL, não era o únicoobjectivo a concretizar, pois exis-tia, permitam-nos a expressão,um sonho antigo a concretizar:

Em época natalícia, o ControloLaboratorial da Estação deTratamento de Água da Assei-ceira, da Unidade de Produção eManutenção da Asseiceira daÁrea de Negócio de Produção eTransporte, recebeu um presen-te.

O resultado da Auditoria daQualidade realizada pelo InstitutoPortuguês da Qualidade (IPQ) nodia 9 de Julho de 2002, traduziu-se na renovação e extensão daacreditação do laboratório pelaNP EN ISO/IEC 17025. A exten-são da acreditação foi concedida

a mais 3 parâmetros da área deFísico-Química completando umtotal de 36 parâmetros acredita-dos (26 na área de Físico-Química e 10 na área daMicrobiologia).

Desde 1996, ano em que o labo-ratório foi acreditado pelo IPQsegundo a norma NP EN 45001,que o trabalho aqui desenvolvidotem sido gradualmente reconhe-cido.

Senão, vejamos:
(Continuação na pág.2)

(Continuação na pág.2)

(Continuação na pág.2)

(Continuação na pág.2)

Novas viaturas-oficina

■  Entrega da primeira viatura ao colega Luís Santos

■  - FALTA LEGENDA -

Laboratório da AsseiceiraConcedida extensão daacreditação

Inquérito aos Clientes MunicipaisA Área de Negócio de Produção eTransporte através doDepartamento de ClientesMunicipais (CLM) lançou, nos últi-mos dois meses do ano transac-to, um novo inquérito de satisfa-ção aos Clientes Municipais.

Foram 17 os Clientes inquiridossobre Fornecimento de Água,Tarifário, Relacionamento, Recla-mações, Valorização dos itens deavaliação do serviço e Qualidadeglobal do serviço prestado.

Nas páginas 6 e 7 desta ediçãodão-se a conhecer os resultadosdo inquérito e CLM apresenta asconclusões.

Prendas em dia de Reis

No dia de Reis o Conselho deAdministração da EPAL fez umasurpresa a todos os trabalhado-res, oferecendo um cabaz deNatal.

das propostas para cabazes deNatal. O processo de selecção eadjudicação decorreu com omáximo sigilo, no sentido de pro-vocar a todos os trabalhadores oefeito surpresa. Importa referir acumplicidade e colaboração devárias Direcções que ajudaram aoperacionalizar esta iniciativa.
As reacções dos trabalhadoresforam muito positivas e manifes-tadas com alegria. Salienta-se aexperiência e vivência dos quetêm mais anos de Casa que nosinformaram que a EPAL nuncatinha oferecido um cabaz deNatal. Para evidenciar esta reali-dade, realçamos um desabafo de

dos pelo LAB há alguns anos, deacordo com exigências relaciona-das com a protecção da SaúdePública e de acordo com linhas deorientação da OrganizaçãoMundial de Saúde (OMS) publica-das em 1993. Este é o caso daanálise de Cryptosporidium spp.,Escherichia coli, Bromatos, Benzo-[a]pireno, Tetracloroeteno, Triclo-roeteno, Trihalometanos, Activi-dade � total, Actividade ß total e trí-tio.

No entanto, no PMQAde 2003 encontram-sedefinidos novos parâ-metros cuja análise foiiniciada no LaboratórioCentral a partir de 1 deJaneiro deste ano. É ocaso da análise deClostridium perfringense esporos, Dose Indi-cativa Total, Acrila-mida e dos seguintesCompostos OrgânicosVoláteis: Benzeno, 1,2-dicloroetano, Cloretode Vinilo e Epiclori-drina.

A análise em rotinadestes novos parâme-tros só foi possível gra-ças à dedicação e ele-vada competência dostécnicos da Unidadede Análises do LAB (ANL), res-ponsáveis pela implementação,desenvolvimento e validação dosmétodos de ensaio que permitemactualmente a monitorização des-tes parâmetros.

É também de enaltecer a visão daresponsável do LAB, Maria JoãoBenoliel, e da responsável da ANL,Elisabete Rodrigues, que permiti-ram, de forma antecipada, criar ascondições necessárias para que oLaboratório Central da EPAL fosseum dos primeiros laboratórios doPaís a cumprir as exigências dofuturo Decreto-Lei relativo à águade abastecimento. ■
(Pelo LAB,Vitor Cardoso)
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A

Qualidade da Água
LAB monitoriza 
novos parâmetros

Ocorreram nos dias 21 e 23 deJaneiro os actos públicos deabertura dos concursos para asempreitadas de "Ampliação daCapacidade de Produção doSubsistema de Castelo do Bodepara 750 000 m3/dia, com umaPrimeira Fase de 625 000 m3/dia"para a "Estação Elevatória II de

Castelo do Bode – ConstruçãoCivil" e para o "Fornecimento doEquipamento" para a mesmaestação, respectivamente.

Ao primeiro apresentaram-se seisconcorrentes e ao segundo sete.Decorrem agora as tramitaçõeslegais necessárias neste tipo de

Ampliação da capacidade de produçãoConcursos e adjudicações de novas obras

■  Ocorreram os actos públicos dos concursos relativos à ampiação do Subsistema do

Castelo do Bode

■  O Laboratório Central da EPAL já se encontra a moni-
torizar novos parâmetros

Foram recepcionadas naEPAL cinco propostas derevisão do Acordo deEmpresa para 2003.

As propostas foram apre-sentadas pelas seguintesOrganizações Sindicais:CNS – com o Sindicatodos Metalúrgicos comoprimeiro subscritor -,FETESE, FETICEQ, FEN-SIQ e SINDEL.

As referidas propostas

O Programa de Monitorização daQualidade da Água (PMQA) noSistema de Abastecimento daEPAL, da responsabilidade doLaboratório Central da Empresa(LAB), contempla em 2003 acolheita de amostras de águapara análise de novos parâmetrosda qualidade de acordo com oDecreto-Lei nº 243/2001 de 5 deSetembro, que resultou da trans-posição da Directiva Comunitária98/83/CE de 3 de Novembro.

concursos, que culminarão comos relatórios finais das respecti-vas Comissões de Apreciação dePropostas.

Os restantes concursos relativosà Ampliação do Subsistema deCastelo do Bode tiveram os seusactos públicos nos dias 10 deFevereiro para a "Ampliação daETA de Asseiceira", 14 deFevereiro para a "Duplicação dasCisternas de Água Tratada" e 18de Fevereiro para os "Adutores".
Em 21 de Janeiro foi celebrado ocontrato para a execução daempreitada de "Recuperação doAqueduto do Alviela nos TrechosAlcanhões/Secorio e Manique doIntendente/Alcoentre", tendo arespectiva consignação sido assi-nada em 3 de Fevereiro, data apartir da qual decorre o prazo deexecução da obra, que deveráestar concluída em Novembro de2003. ■

(Pela DPO, Couto Duarte)

Apesar deste Decreto só entrarem vigor no próximo dia 25 deDezembro, LAB planificou, já paraeste ano, a monitorização destesnovos parâmetros, de acordo comas directrizes do InstitutoRegulador de Águas e Resíduos(IRAR), tendo em vista a identifi-cação das dificuldades de imple-mentação do novo decreto.
Desta forma, para além dos parâ-metros exigidos pelo actualDecreto-Lei 236/98 de 1 de Agosto,para analisar em rotina a água deconsumo humano, no PMQA de2003 encontram-se definidos parâ-metros exigidos pelo Decreto-Leinº 243/01, que já eram monitoriza-

foram objecto de análise,visando o conhecimentodo respectivo impacto.

A Empresa já enviou àsOrganizações Sindicais asua contra-proposta, demodo a que se possa darinício ao processo nego-cial para o ano em curso eprevê-se que a primeirareunião ocorra no próximodia 27.

(Pela DRH,Viseu Martins)

EPAL já apresentou contra-proposta

Acordo de Empresa

dos pelo LAB há alguns anos, deacordo com exigências relaciona-das com a protecção da SaúdePública e de acordo com linhas deorientação da OrganizaçãoMundial de Saúde (OMS) publica-das em 1993. Este é o caso daanálise de Cryptosporidium spp.,Escherichia coli, Bromatos, Benzo-[a]pireno, Tetracloroeteno, Triclo-roeteno, Trihalometanos, Activi-dade � total, Actividade ß total e trí-tio.

No entanto, no PMQAde 2003 encontram-sedefinidos novos parâ-metros cuja análise foiiniciada no LaboratórioCentral a partir de 1 deJaneiro deste ano. É ocaso da análise deClostridium perfringense esporos, Dose Indi-cativa Total, Acrila-mida e dos seguintesCompostos OrgânicosVoláteis: Benzeno, 1,2-dicloroetano, Cloretode Vinilo e Epiclori-drina.

A análise em rotinadestes novos parâme-tros só foi possível gra-ças à dedicação e ele-vada competência dostécnicos da Unidadede Análises do LAB (ANL), res-ponsáveis pela implementação,desenvolvimento e validação dosmétodos de ensaio que permitemactualmente a monitorização des-tes parâmetros.

É também de enaltecer a visão daresponsável do LAB, Maria JoãoBenoliel, e da responsável da ANL,Elisabete Rodrigues, que permiti-ram, de forma antecipada, criar ascondições necessárias para que oLaboratório Central da EPAL fosseum dos primeiros laboratórios doPaís a cumprir as exigências dofuturo Decreto-Lei relativo à águade abastecimento. ■
(Pelo LAB,Vitor Cardoso)
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Em 21 de Janeiro foi celebrado ocontrato para a execução daempreitada de "Recuperação doAqueduto do Alviela nos TrechosAlcanhões/Secorio e Manique doIntendente/Alcoentre", tendo arespectiva consignação sido assi-nada em 3 de Fevereiro, data apartir da qual decorre o prazo deexecução da obra, que deveráestar concluída em Novembro de2003. ■

(Pela DPO, Couto Duarte)

Apesar deste Decreto só entrarem vigor no próximo dia 25 deDezembro, LAB planificou, já paraeste ano, a monitorização destesnovos parâmetros, de acordo comas directrizes do InstitutoRegulador de Águas e Resíduos(IRAR), tendo em vista a identifi-cação das dificuldades de imple-mentação do novo decreto.
Desta forma, para além dos parâ-metros exigidos pelo actualDecreto-Lei 236/98 de 1 de Agosto,para analisar em rotina a água deconsumo humano, no PMQA de2003 encontram-se definidos parâ-metros exigidos pelo Decreto-Leinº 243/01, que já eram monitoriza-

foram objecto de análise,visando o conhecimentodo respectivo impacto.

A Empresa já enviou àsOrganizações Sindicais asua contra-proposta, demodo a que se possa darinício ao processo nego-cial para o ano em curso eprevê-se que a primeirareunião ocorra no próximodia 27.

(Pela DRH,Viseu Martins)

EPAL já apresentou contra-proposta

Acordo de Empresa
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No ano de 2003, na vida
da EPAL, vários factos
ocorreram e o “AL”
noticiou.
Na primeira edição do
novo ano lembramos
alguns acontecimentos
que ficaram na história
da Empresa.
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AGOSTO
Foi celebrado entre a
EPAL e a Câmara

Municipal da Batalha o contra-
to de Abastecimento de Água
por um período de 25 anos, pas-
sando este Munícipio a ser o 26º
concelho abastecido pela

Empresa. Luis
Machado
e
António
Lucas,
presiden-
te da
Camara

Municipal da Batalha, outorga-
ram o contrato.

EPAL e o Laboratório
Nacional de Engenharia Civil
assinaram um protocolo de
Cooperação Técnica e
Científica. Este protocolo tem
como objectivo o desenvolvi-
mento de estudos de investiga-
ção programada e de consultoria
especia-
lizada
em áreas
prioritá-
rias para
a EPAL,
poten-
ciando o know-how de ambas as
instituições.

OUTUBRO
Couto Duarte é nomeado

para o
cargo de

director da
Direcção de
Projectos e Obras,
em acumulação
com as funções de

reponsável pela Unidade de
Gestão de Projectos da mesma
Direcção que assume desde
Janeiro de 2001.

Através de acto eleitoral
sur-
gem

novos
Corpos
Sociais
para a
Casa do
Pessoal.

NOVEMBRO
A APCER esteve na
EPAL para a atribuição da

Certificação à Área de
Clientes
Directos.
Os sím-
bolos da
certifica-
ção foram

partilhados por
todos os colaboradores da Área,
numa cerimónia simples mas
cheia de significado para os que
trabalham no dia-a-dia para que
a Qualidade seja uma realidade.

DEZEMBRO

Das
duas lis-
tas a
votos,
foram
eleitos novos Corpos Sociais
para a AREPAL - Associação
para Serviço de Apoio Social a
Reformados da EPAL.

PEÇO A PALAVRA

Perguntámos aos leitores “Quais os factos que destaca como mais
e menos positivos em 2003?” e eles responderam.

MAIS E MENOS DE 2003

Mais negativos que
positivos

Sílvia Souto – PCG – Sede

Infelizmente o ano de 2003 teve muito
mais pontos negativos do que positivos,
tanto a nível nacional como internacional.

Como vivemos num mundo que é uma
aldeia global, não posso deixar de referir
a Guerra do Iraque como o facto mais
negativo do mundo. Principalmente por-
que é uma guerra e, como todas as guer-
ras, é injusta. Mas também porque afec-
tou os cidadãos de todo o mundo uns
pela sua envolvência no próprio conflito,
outros  através de crises e inseguranças
que dela derivaram.

Como facto positivo, e sendo uma pessoa
bastante optimista e positiva, depois de
muito pensar e tentar rever o ano, não sou
capaz de designar nenhum em concreto.
Como não sou do Futebol Clube do Porto
nem com as vitórias do meu clube posso
ficar muito contente. Assim, o facto mais
positivo a nível pessoal é conseguir manter-
me uma pessoa alegre e optimista, manter
uma boa família e continuar a gostar de
viver, apesar de todos os factos tristes que
acontecem no mundo e em Portugal.

Acidentes provocados
por excessos

Rute Vasconcelos – GIC – Sede

O ano de 2003 foi recheado de aconte-
cimentos bons e maus. Eis os bons: o
Porto consagra-se Campeão Europeu da
Taça UEFA o que evidencia o nome de
Portugal e dos Portugueses no mundo; o
23º Festival Internacional de Cinema do
Porto (FantasPorto 2003); investimentos
realizados na construção de novos estádios
de futebol para a realização do Euro 2004.

Mas nem só de coisa boas é feito o
País. Descobre-se e continua-se a desco-
brir casos de pedofilia. O caso “Casa Pia”
deixara o País chocado e, principalmente,
por estarem envolvidas figuras mediáti-
cas; as corrupções na Brigada de Trânsito
e nos Bombeiros; chega o Verão e, conse-
quentemente os incêndios que desvasta-
ram aldeias, florestas e famílias; milhares
de acidentes provocados por excessos e
estradas mal sinalizadas; o caso ”Fátima
Felgueiras”; as “ cunhas”... Mas, as ques-
tões políticas e sociais são as que mais
afectam os portugueses. Esperemos que
2004 seja um bom ano para todos.

Promessas não 
cumpridas

Ana Paula Oliveira – SG - Sede

Fazendo uma retrospectiva, são mais os
aspectos negativos que os positivos.
Olhemos para o mundo e mais em parti-
cular para Portugal: é a guerra no Iraque;
é o caso da pedofilia que violenta crian-
ças entregues à guarda do Estado; os
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GARANTIDA A
QUALIDADE DA
ÁGUA CAPTADA
PELA EPAL

Um dos parâmetros

LUÍS MACHADO
AO “AL”

Página 3

MENSAGEM
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KOFI
ANNAN 

Página 10

A ETA da Asseiceira dispõe de umesquema de tratamento físico, químico deafinação e desinfecção que permite a pro-dução de água para consumo humano deelevada qualidade

.Único caminho para venceraumentar a capacidade desuperar desafios...”

Página 4

A epicloridrina é um dos parâmetros de qualidade daágua analisado pelo Laboratório Central da EPAL. Éabsorvida pelo Homem de modo extenso após exposição
por via oral, dérmica ou por inalação. A exposição cróni-
ca, durante períodos de tempo bastante longos, em con-
centrações acima do valor máximo admissível por Lei,
pode provocar várias patologias incluindo aberrações nos
cromossomas.

Copinhos d’Água p.2Tecnologia H2O p.4Assim é que é p.5Falando com... p.7A lenda dos Olhos d’Água p.9Horas extraordinárias p.9Na rede...
p.10Gotas de saber p.10

A Ler...

Epicloridrina
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...E VÃO 18!

APROVADO
TARIFÁRIO

2003
ARMINDO DE

AZEVEDO AO “AL”

Página 16

ANALISADA
DISTRIBUIÇÃO

DE ÁGUA
EM LISBOA

Página 3

“... vamos promover políticas dedesenvolvimento, não perdendode vista a nossa Missão e oposicionamento no mercado...”

Copinhos d’Água p.2 e 10Assim é que é p.3Tecnologia H2O p.6 e 7Viver bem com o calor p.11Horas extraordinárias p.11Falando com... p.12Peço a palavra p.13Na rede...
p.14

A Ler...

Páginas 8-9

Mais de uma centena de pessoas assistiram à festa do 52º
aniversário da Casa do Pessoal da EPAL, a 11 de Maio.
Foi disputada a final da “Taça Jorge Moreira”, de futebol
de 5, de onde saiu vencedora a equipa “Harmonia” daSede.
Como habitual, foram entregues os prémios das diversas
modalidades desportivas e culturais de 2002.

...e vão 52!

Página 5

O Jornal comemorou mais um aniversá-rio. Os 18 anos foram assinalados numjantar realizado a 9 de Maio, nas instala-ções da AREPAL, ocasião em que foi,também, apresentado o novo “AL”.Os Prémios “AL” 2003 foram entreguesno decorrer do jantar aos vencedores:Júlio Lança, Sofia Pereira, Jesus Cardoso(ADS) e Luísa Gouveia (DRH).
Páginas 4 - 5
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É justo o
preço da

água?

Peço a Palavra
Líbano Monteiro ao “AL”...

Página 7

"A EPAL é reconhecida pela eficáciado serviço que presta.O próximo desa-fio... é continuar a fazê-lo... conseguirmanter a nossa reputação..."

Copinhos d’Água p.2 Tecnologia H2O p.4 e 5Falando com... p.7Opinião
p.10Boa Vida - O Herpes p.13Horas Extraordinárias p.13Água Doce p.14Uma das 100 obras... p.16

A Ler...

Páginas 8-9

Os vencedores da I Maratona Fotográfica da Água rece-
beram os prémios a 4 de Junho.No mesmo dia foi inaugurada a exposição da melhor
fotografia de cada concorrente, que esteve patente na Loja
Sede da EPAL, durante mais de um mês.

Prémios e Exposição

Página 6

O Call Center da EPAL, localizado no 1ºandar do edifício Sede, atende, em média,cerca de 16 000 chamadas por mês. A equipade atendimento, constituída por 18 colabora-dores e um coordenador, funciona ininter-ruptamente, em regimes laborais distintos.

1ª Maratona Fotográfica da Água

Atendimento
telefónico
na EPAL Página  3
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Benefícios
profissionais

para
deficientes

Peço a Palavra

Amílcar Monteiro ao “AL”...
“A EPAL é a mais experiente e a mais  credenciadaempresa do seu sector...é natural que...constitua umareserva estratégica de recursos e know-how do Grupo ...”

Páginas 8-9

Copinhos d’Água p.2, 7 e 10 Tecnologia H2O p.4Comissão de Trabalhadores p.11Falando com... p.12Boa Vida - HBP p.13Horas Extraordinárias p.13Na Rede
p.14Resultados EPAL 2002 p.16

A Ler...

Resultados da
Gestão de
Reclamações

Página 6

1º Semestre

Com a assinatura de um proto-colo com o LNEC, a EPAL espe-ra aumentar as garantias de efi-ciência que actualmente ofereceaos seus Clientes, encontrando-sejá em curso trabalhos no âmbitodeste protocolo. É intuito daEmpresa constituir novas parce-rias, à semelhança desta, de carizténico e científico com outrasEntidades.

A Área de Negócio deDistribuição (ADS) apresenta osresultados da Gestão deReclamações, referentes ao 1ºsemestre deste ano.

EPAL estabelece
protocolo com
LNEC

Página 5

Cooperação científica

A EPAL celebrou com a Câmara Municipal da Batalha um contrato
de Abastecimento de Água por um período de 25 anos, tornando-

-se assim este Município no 26º concelho abastecido pelaEmpresa. O acto de assinaturateve lugar na Sede da EPALe as duas entidades foramrepresentadas pelos seuspresidentes. Página  3

Foi a mensagem que a EPAL, no dia 1 de Outubro, Dia Nacional da
Água, passou ao público em geral.Através de um conjunto de acções a Empresa tentou sensibilizar para a

preservação da água tendo dado a aconhecer toda uma série de conselhos
práticos que, levados em conta no dia-a-dia de cada um, contribuem para
evitar os desperdícios deste recurso escasso, universal e indispensável à
vida de todo o Planeta.
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Peço a Palavra

João Tamm ao “AL”...
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“O nosso contributo, o daequipa de gestão, é tentarmodernizar sem alterar aessência da própria Empresa.”
Páginas 8-9

Copinhos d’Água p.2 e 6Tecnologia H2O p.7Diabetes 
p.10Arepal
p.11Casa do Pessoal p.12Falando com... p.12Direitos da Água p.14Gotas de Saber p.14

A Ler...

DIA NACIONAL DA ÁGUAPOUPE
OFERTA LIVRO DA ÁGUA

Importante documento de ges-tão empresarial, o orçamento2004 é um processo que seencontra em curso, com evolu-ções significativas nomeadamenteno âmbito das aplicações infor-máticas e na informação relacio-nada com custos e proveitos emtempo real.

Orçamento 2004

Lista A venceu as eleições nodia 21 de Outubro. Mais porme-nores na próxima edição.

Casa do Pessoal
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Páginas  4 e 5

OS
DESPERDÍCIOS!
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EPAL É QUALIDADEA 13 de Novembro, Dia Mundial da Qualidade, a Associação Portuguesa
de Certficação (APCER) atribuiu à EPAL a Certificação da Área de
Clientes Directos (CLD) de acordo com a NP EN ISO 9001:2000.
Rosa Marques, da Administração da APCER, entregou formalmente a Luís

Machado, presidente da EPAL, o Certificado de Conformidade e a Bandeira.
Estes dois símbolos foram partilhados por todos os Colaboradores

de CLD, numa cerimónia simples mas  cheia                         de significado
para quem con -               tribui no dia-a-dia                              para que a
Qualidade                          seja palavra de ordem.

Página 20

Couto
Duarte

Director de
Projectos e

Obras

CPEPAL ao “AL”...
“Estamos a viver
muito das pessoas maisantigas. As novas nãoparticipam muito”

Páginas 10-11

Copinhos d’Água p.2 e 8 Assim é que é p.3 e 7Casa do Pessoal p.9 e 13CT
p.12 e 13Falando com... p.14Saúde

p.15Eduardo Nery p.16 e 17Água Doce p.18

A Ler...

O “AL” esteve na AREPAL eassistiu à festa de aniversário devários colegas reformados. Oaniversariante Manuel Luís deAlmeida, com 96 anos, apagou avela do bolo.

AREPAL

Desde 1999 a EPAL tem pro-curado avaliar e encontrar umaresolução para o problema dadissolução do chumbo na águapara consumo humano.Em Julho deste ano entrou emfuncionamento uma EstaçãoPiloto de tratamento com ácidoorto-fosfórico, com o objectivode avaliar/minimizar a solvabili-dade desse parâmetro.

Redução do teor
de chumbo

ÁGUA DE CONSUMO
Páginas  4-5
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Página 9

16
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17

28

incêndios que foram o grande cenário do
Verão e deixaram Portugal em cinzas; a
má condução nas finanças e na econo-
mia, devido à obcessão do défice; na
saúde e na educação nada de melhorias.

Em relação à EPAL foram os lucros
que "encolheram"; promessas que não
foram cumpridas, regalias cortadas.
Enfim... um sem fim de questões que nos
envolveram e que nos leva a pensar “O
que nos reserva o futuro?”. Que 2004 nos
traga Paz e Esperança de dias melhores.



AL JAN0414 TEMPO DE ANTENA
COMISSÃO DE TRABALHADORES A última reunião de 2003 com o CA FALANDO COM... Maria do Céu Lopes

Maria do Céu
Lopes

DAF - Sede

Falando com...

O que é ser Técnica Operacional (TO) de
Supervisão na sua área?

Ser TO de Supervisão ou encarregada do ser-
viço de limpeza é a mesma coisa. A minha fun-
ção é coordenar todo o pessoal desta área
(presentemente apenas da firma prestadora de
serviço), no recinto da Sede. Faço-o há cerca
de 17, 18 anos pois primeiro fazia limpeza.

Sabemos que é Gestora de Resíduos. Quais
as funções inerentes?

Dou apoio à questão do papel e cartão inutili-
zados. Contacto com a empresa do exterior que
os recolhe. Depois há o caso dos resíduos que
saem das máquinas de microfilmagem. Há que
rotular as respectivas embalagens e preencher
guias de acompanhamento. Relativamente aos
tinteiros ... faço desde já aqui um alerta para
que todos os colegas os coloquem nos reci-
pientes específicos. Quando os tinteiros são
depositados nos caixotes de lixo normal alguém
os tem de separar e sou eu que faço a verifica-
ção para que se atinjam os objectivos de reci-
clagem. Estabeleço contacto com os colegas
ligados mais directamente ao Sistema de
Gestão Ambiental quando há necessidade de
algum esclarecimento. Assumo outro papel
importante, que todos deveríamos assumir, o de
“educadora” ambiental. Há que ensinar e expli-
car as vantagens da reciclagem.

E os tempos livres? Como os ocupa? E os fins
de semana?

Gosto muito de ler e apesar de ter um interes-
se especial por História (já nos tempos de
escola era boa aluna a essa disciplina) leio
todo o género de livro. Gosto de autores portu-
gueses mas também leio muito bem Isabel
Allende. O crochet também me ocupa e gosto
muito de ir ao cinema e ao teatro. O tempo livre
é que é sempre pouco. Relativamente aos fins
de semana depende se o meu marido, que tam-
bém trabalha na EPAL mas em regime de tur-
nos, está livre ou não. Vamos muitas vezes a
Seixo Amarelo, na Beira, que é a minha terra de
que gosto muito. Outras vezes vamos até ao
Algarve. Nos fins de semana em que ele traba-
lha fico por cá e às vezes vou com a filha ao
cinema.

Que aspirações para este 2004?
Na Empresa gostava de ver melhorias profis-

sionais para todos. Também no global desejo
melhorias.

Reunimos com o Conselho de Administração
em 23 de Dezembro e aqui deixamos um resu-
mo dos assuntos abordados.

1. Situação da EPAL
Comunicou o CA que a 19 de Dezembro foi

assinado o contrato com a Águas do Oeste o que,
face ao volume de água a fornecer, irá desenca-
dear um conjunto de investimentos que serão
indicados brevemente em conjunto com a Águas
de Portugal e declararam estar, agora, numa situa-
ção mais consolidada para os poder delinear.

Questionámos então se o contrato com a
Águas do Oeste foi imposto ou negociado e se
houve mais valias para ambas as partes.
Informaram-nos que a EPAL passou a ter 10%
do capital da Águas do Oeste, o que equivale a
ter um Administrador no Conselho de
Administração, facto que tem algum peso! As
soluções técnicas foram encontradas, o que
defende a EPAL, pois o abastecimento será
efectuado directamente a partir de Alcanhões
(Adutor C. Bode) para não esforçar o Aqueduto
Alviela. Parece-lhes ter sido este um acordo
equilibrado. Apesar de terem sido negociações
muito difíceis, conseguiu-se uma Garantia de
Contrato a 30 anos, o que é muito positivo.

“E como estamos relativamente ao Concelho
de Mafra?” – perguntámos. A resposta dada foi
de que terão de equacionar essa questão, já que
os SMAS de Mafra têm um protocolo de
entendimento com a Águas do Oeste.

2. Reorganização da Estrutura da EPAL
(ADS/PPF)

A este respeito disse o CA tratar-se de uma
reorganização funcional e não de uma reestru-
turação! Tornou-se necessário fazer alguns
ajustes nestas áreas já que, no seu entender
havia alguma confusão. Adiantaram que gran-
des obras que estavam na Área de Negócio de
Distribuição passarão para a Direcção de
Projectos e Obras, área vocacionada para o
efeito. Por outro lado, o Projecto de Redução
de Perdas e Fugas tal como era, extinguiu-se!
Passou a ser uma área de Projecto de
Renovação de Rede (PRR).

Aí perguntámos se esta área, pela sua nature-
za, não deveria situar-se nos Olivais pois,
segundo consta, virão para a Sede.
Responderam que já deram indicações para
serem estudados os vários cenários possíveis.
“Se a CT sabe que esses Serviços virão para a
Sede, sabe mais do que nós” – afirmaram.
Acrescentaram ainda nada estar decidido. “A
decisão final irá ser tomada por nós, depois de
analisadas as várias vertentes!”

3. Fundo de Pensões
Foi-nos dito que já estavam a ser avaliadas

algumas situações em conjunto com o Instituto
de Seguros de Portugal (ISP). Têm decorrido
algumas reuniões entre a Ernst & Young e o ISP.
No início de 2004 agendarão uma reunião con-
nosco sobre este assunto, para esclarecimentos.

4. Diversos
Perguntámos o que estavam a fazer relativa-

mente ao lugar vago de Coordenador da
Equipa do Serviço de Higiene e Segurança no
Trabalho, deixado por Lucas Gomes.
Responderam que estão a estudar a sua substi-
tuição, o que acontecerá brevemente.

Relativamente ao Seguro de Doença declará-
mos ter em carteira alguns casos denunciados por
Trabalhadores que, no nosso entendimento, têm
toda a razão, já que a Empresa não informou das
novas condições, pese embora elas sejam total-
mente discutíveis em sede própria (Acordo de
Empresa). O CA explicou, mais uma vez, que
foram confrontados com a denúncia do contrato
por parte da seguradora, o que levou a tomar essa
posição. Todavia, como já tinham informado, o
futuro passará pela contratação de um seguro em
que se aposte forte numa plataforma que evite a
livre escolha e, em contrapartida, dê melhores
garantias em todas as especialidades.

Reparação de rotura no Algarve
Queremos manifestar o nosso apreço aos

Trabalhadores António Querido, Mário Frija e
João Corujeiro da Unidade de Produção e
Manutenção de Vila Franca de Xira da APT
que, no dia 28 de Dezembro, se disponibiliza-
ram a efectuar a reparação de uma rotura numa
conduta de Europipe de DN 1000 da respon-
sabilidade da Águas do Algarve.

É de realçar que foram contactados por volta
das 2 horas da manhã. Uma hora depois esta-
vam no recinto de Vila Franca de Xira e às 4
horas, após a preparação do material que julga-
ram necessário à reparação, rumaram até à zona
de Lagoa. Pelas 11 horas já a reparação estava
efectuada com a aplicação de uma junta Amex.
Mais uma vez, com descrição e eficiência,
Trabalhadores da EPAL resolveram uma situa-
ção que foi largamente noticiada nos órgãos de
comunicação social. A rotura já privava de água
uma vasta zona do Barlavento Algarvio, afec-
tando cerca de 100 mil consumidores e a situa-
ção arrastava-se desde o dia 24 de Dezembro.

Saibam os responsáveis da Águas de Portugal e
da EPAL reconhecer os méritos dos seus
Trabalhadores, as suas capacidades e discerni-
mento de bem servir, com enorme voluntarieda-
de, nos momentos difíceis, mesmo para outros.

As últimas de 2003

| Comissão de Trabalhadores
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AREPAL Novo presidente da Direcção declarou que contará sempre com a ajuda de todos

Tomada de posse LISTAS E RESULTADOS

AREPAL tem novos Corpos Sociais

A 6 de Janeiro tomaram posse os
novos Corpos Sociais da AREPAL
– Associação para Serviço de Apoio
Social a Reformados da EPAL, para
o triénio 2004/2006.

O acto teve lugar na própria
Associação, na presença do presi-
dente do Conselho de
Administração da Empresa, do pre-
sidente da Caixa de Previdência dos
Trabalhadores da EPAL, de repre-
sentantes da Comissão de
Trabalhadores, da Casa do Pessoal,
da Santa Casa da Misericórdia, dos
gerente e sub-gerente da dependên-
cia bancária de Campolide do
Montepio Geral e do “Águas
Livres”. Estiveram ainda presentes
os elementos das Direcções cessante

e eleita e vários sócios.

Américo Pena, secretário da
Direcção cessante, iniciou a cerimó-
nia agradecendo à administração
que cessou funções por ter posto a

funcionar o Centro de Dia e Lar.
Deixou expressos desejos de felici-
dades à nova Direcção. Relembrou
as promessas que a lista vencedora
fez no período de campanha eleito-
ral de que concretizariam a amplia-
ção do Lar, facto que todos esperam
venha a acontecer e que será uma
das condições para viabilizar econo-
micamente a AREPAL.

De seguida deu-se a tomada de
posse propriamente dita dos novos
Corpos Sociais da Associação, com
a formalização das assinaturas.

O presidente da Direcção cessan-
te, Alves de Matos, saudou a pre-
sença de todos em mais um
momento simbólico da vida da
Associação. Realçou a presença de
Luís Machado (presidente do CA)
e a postura do actual Conselho face
às questões sociais. Referiu ainda
que, em sequência do acto eleitoral
de 17 de Dezembro, não considera
que tenha ganho uma das duas lis-
tas a votos, mas sim a própria
AREPAL, pois continua a haver

uma equipa empenhada em que a
Associação progrida e cumpra os
seus objectivos. “Estou solidário
com esta nova Direcção.” – disse.
“Podem contar com o meu apoio
para bem da AREPAL.”

Jaime Calado, o actual presidente
da nova Direcção, dirigiu-se aos
presentes confessando que as fun-
ções que assumia naquele momento
nunca lhe tinham passado pela
cabeça. “A Direcção cessante convi-
dou-me a encabeçar uma lista, com
a condição de continuar o trabalho
até aqui feito e contar com a cola-
boração que eles vão dar. Doutro
modo não tinha aceite esta enorme
responsabilidade!” – declarou.
Afirmou ainda que, com a ajuda do
CA (que muito honrou com a pre-
sença do presidente no acto), com a
ajuda da Caixa de Previdência e a
de todos nós, está convicto de que
os novos Corpos Sociais vão conse-
guir continuar a levar para a frente
o grande projecto que é a ARE-
PAL. “Contaremos sempre com a
vossa ajuda” – terminou.

Também Aníbal Sequeira, presi-
dente da Assembleia Geral em
exercício, dirigindo-se a todos, afir-
mou estar ciente de que estão todos
dispostos a ajudar e que contam
com essa ajuda em mais um man-
dato para continuar com a obra de
que todos se orgulham.

Por fim, Luís Machado, declarou
estar satisfeito em poder colaborar
com uma obra que considera gran-
diosa. Apresentou Parabéns à
Direcção cessante pelo trabalho
desenvolvido dizendo: “Podem hon-
rar-se pelo trabalho realizado e
pelos projectos que deixam para o
futuro”. Continuou dirigindo-se à
nova Direcção que passa a deter
uma enorme responsabilidade que
sabe estar bem assumida.
“Certamente que o apoio do CA e
de todo o Grupo Águas de Portugal
não faltará, pois estamos a falar de
um trabalho digno e gratificante
que a todos honra. É nessa disponi-
bilidade que aqui me encontro a
partilhar da vossa alegria”.

A terminar o acontecimento
seguiu-se um beberete onde o bolo-
rei, nesse dia de Reis, não faltou.

Felicidades à AREPAL!

AREPAL

Mãos à Obra!

LISTA A
Direcção
Jaime Calado – presidente
Manuel Paulo Costa – vice-presidente
Maria Fernanda Niny – secretário
António Carlos Rodrigues – tesoureiro
Donzília Gonçalves – vogal
Assembleia Geral
Aníbal Sequeira – presidente
Barnabé Pisco – 1º secretário
Custódia Ventura – 2º secretário
Conselho Fiscal
Joaquim Negrita Fitas – presidente
António Bogalho – vogal
António Paiva Henriques – vogal
LISTA B
Direcção
Alves de Matos – presidente
Vitor Rolo – vice-presidente
Lucas Gomes – secretário
Mário Sequeira – tesoureiro
Manuel Barata – vogal
Assembleia Geral
Vitor Baltasar – presidente
Hermínio Pinhão – 1º secretário
Rui Fernandes – 2º secretário
Conselho Fiscal
António Matos – presidente
Lídia Neves – 1º vogal
Teresa Duarte– 2º vogal
Votaram 518 sócios e a Lista A foi a ven-

cedora com 366 votos contra 84 para a Lista
B. Da totalidade dos votos 68 foram nulos.

Ano Novo, Direcção nova na
AREPAL. Daqui saudamos o
“Águas Livres” a quem desejamos
tudo de bom para o ano de 2004.

Já começámos a trabalhar e para
início formamos uma Direcção com
o seu quê de original. Assim, em vez
de termos só os cinco elementos elei-
tos, buscámos a colaboração de mais
três do mandato anterior.

Ficaram connosco o João Antunes,
o Américo Pena e o Carlos
Gonçalves. Deles colheremos o
melhor da sua experiência e assim,
dando as mãos e não alijando res-
ponsabilidades que serão de todo
nossas, faremos um trabalho firme,
digno e profícuo.

Estamos convencidos de que, com
esta força anímica, a EPAL ficará
orgulhosa do trabalho da nova equi-
pa, que ora começa, e que espera dela
a habitual compreensão e ajuda a que
a Casa Mãe não se tem furtado.

Associados e representantes de
várias entidades testemunharam

a tomada de posse

(ao lado)
Momento de convívio e felicitações

Jaime Calado, presidente da nova Direcção
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CASA DO PESSOAL Saiba o que se vai passando nas diversas actividades que a CPEPAL leva a cabo

O Grupo Coral “Águas Livres” da Casa do
Pessoal da EPAL completou o seu 5º aniversá-
rio e a 29 de Novembro teve lugar a comemo-
ração nos Barbadinhos, na Sala de Exposições
Temporárias.

Para além dos elementos do Grupo Coral
estiveram também presentes o Grupo Coral da
Sociedade Artística Tramagalense, Grupo Coral
“À Capela”, Coro do Clube Infarmed, Coro da
Escola Superior de Santarém e Coro da Junta
de Freguesia do Campo Grande, todos eles
com actuações de grande nível, como tiveram
oportunidade de presenciar os que estiveram
presentes. Depois das actuações seguiu-se uma
pequena cerimónia, em que os Grupos Corais
procederam a troca de lembranças. Houve um
beberete preparado pela Casa do Pessoal onde
reinou um são convívio de grande camarada-
gem e amizade com alegria e grande satisfação.

A Casa do Pessoal agradeceu a presença de
todos estes Grupos frisando que, estas iniciati-
vas deixam a Direcção da Casa do Pessoal
muito orgulhosa e dão força para se continuar
com esta intensa actividade cultural.

O Grupo Coral actuou nos dias 18 e 19 de
Dezembro nas Igrejas de S. José e na de S.
Francisco de Assis. Foram concertos de Natal
preparados para a ocasião e duas actuações bri-
lhantes.

Aguardamos com expectativa novas actuações
e das mesmas informaremos os associados em
momento oportuno.

Cicloturismo
A 4 de Dezembro a equipa

de cicloturismo da Casa do
Pessoal participou no 1º pas-
seio de cicloturismo de 2004
organizado pela Federação de
Cicloturismo em Lisboa.
Conseguimos “desenferrujar”
as bicicletas que já não anda-
vam desde Novembro e dei-
xámos no ar a expectativa de
uma boa época para este ano.

Futebol de 11
A equipa de futebol de 11

continua a disputar o cam-
peonato do INATEL. Nesta
época 2003/2004 os resulta-
dos desportivos não têm sido
os melhores assim como os
disciplinares. Em 2003 um

jogador foi expulso e muitos cartões amarelos
foram mostrados. Ficámos logo no início do
campeonato arredados da conquista da Taça
Disciplina. Esperamos no entanto, da parte de
todos os jogadores, um melhor comportamento
a todos os níveis como tem sido apanágio da
nossa equipa em anos anteriores.

Pesca Desportiva
Decorreu a 9 de Novembro o encerramento

da época de Pesca Desportiva de 2003 nas ins-
talações do Centro de Férias do INATEL, em
Oeiras, com uma prova de mar entre 14 equi-
pas, seguindo-se a distribuição de troféus con-
quistados durante a época. À Casa do Pessoal
coube um 3º e um 4º classificados individuais.
O almoço foi nas instalações do INATEL e
segiu-se um saudável convívio entre os elemen-
tos das diversas equipas.

Está previsto para Março o início da época de
2004.

Festa de Natal 2003
A tradicional Festa de Natal foi a 20 de

Dezembro e mais uma vez proporcionou a
todos os sócios, familiares e a muitas crianças
um espectáculo que teve lugar no Circo Atlas,
tendo sido entregues os 3 500 bilhetes aos
sócios que os solicitaram.

Foi feita a entrega de brinquedos e lanches
aos filhos dos 0 aos 12 anos. Este ano muitos
brinquedos foram levantados por quem os soli-
citou dias antes da festa, tendo sido previamen-

te escolhidos pelos pais em exposições na Sede
e Olivais. Estamos cientes que não consegui-
mos agradar a todos e também com a consciên-
cia de que tudo fizemos dentro das nossas pos-
sibilidades com o objectivo de proporcionar a
máxima satisfação.

Nem tudo correu como planeado. Houve
algumas situações menos agradáveis, que
embora fossem resolvidas, lamentamos e pro-
metemos fazer os possíveis para que não se vol-
tem a repetir. Contudo, realçamos o facto de
mais uma vez contribuirmos para dar a muita
gente, e especialmente aos mais pequeninos
porque a festa é deles, uma tarde de muita ale-
gria e boa disposição.

Exercício físico no Cartaxo
Informam-se os interessados, designadamente

sócios da Casa do Pessoal residentes na zona
do Cartaxo, que verbalmente acordou-se com a
Academia SemKalorias (na R. Prof. Júlio
Montez, nº. 20, Cartaxo) a prática de algumas
modalidades, mediante a aquisição de um car-
tão. E as condições para essa aquisição são o
pagamento mensal de 25 euros. Terão no
entanto de passar 10 cheques pré datados de 25
euros (2 mensalidades por ano são grátis). Os
direitos são: livre trânsito, jacuzzi, banho turco,
aulas de grupo, cycle-indoor, musculação, car-
dio-fitness, iniciação a escalada e acesso à
Internet.

A esta modalidade já aderiram 13 sócios da
Casa do Pessoal, todos Trabalhadores no recin-
to de Vale da Pedra.

Para qualquer esclarecimento contacte com
José Lemos (tel. interno 4121) que tem estabe-
lecido todos os contactos com a Academia e
cujo trabalhado aqui agradecemos.

Orientação
Inserido nos Campeonatos Nacionais de

Orientação a nossa equipa de veteranos partici-
pou mais uma vez no Campeonato Ibérico,
realizado na Província de Málaga (Espanha).
Realçam-se um 10º e um 12º lugares conquis-
tados pelos nossos atletas, respectivamente
Dionísio Estróia e Alfredo Tavares.

Por motivos de saúde não esteve presente,
mas realçamos a digna participação do atleta
Luís Bucha durante toda a época de 2003, que
se encontra no 9º lugar do ranking nacional.

Os campeonatos nacionais decorrem normal-
mente. A próxima jornada realizar-se-á em
Porto de Mós, nos dias 10 e 11 de Janeiro, com
a presença de toda a equipa de Orientação.

A Casa do Pessoal da EPAL aproveita esta
oportunidade para desejar a todos um Bom
Ano de 2004 em que se concretizem todos os
vossos objectivos.

Casa do Pessoal

Grupo Coral comemorou 5º aniversário

A família EPAL encheu o Circo Atlas
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FAMÍLIA No decorrer de 2004 a ONU e o

Governo Português pedem ajuda para a

promoção do tema

HORAS EXTRAORDINÁRIAS Em casa ou fora, do

teatro à leitura, aceite algumas sugestões para

os próximos dias

A 4 de Dezembro foi feito o lançamento
oficial do 10º Aniversário do Ano
Internacional da Família, que se celebra
este ano.

As Nações Unidas e o Governo Português
pedem, aos países que organizem eventos e
comemorações, às empresas e instituições que
promovam e incentivem o tema Família de
diversificados formas.

“Enquanto as famílias sempre constituíram
uma unidade social essencial em todas as socie-

dades, a observância do Ano Internacional da
Família de 1994 despertou a atenção do mundo
para o assunto, tratando-se de um assunto fun-
damental de política (...)” – são palavras do
secretário-geral da ONU, Koffi Annan, cons-
tantes da sua mensagem para o 10º Aniversário
do Ano Internacional da Família.

E continua: “(...) Dez anos depois, já é tempo
de determinar até que ponto é que a situação
das famílias tem melhorado. (...) durante este
aniversário, eu apelo aos Governos, ao nível
local e nacional, para realizar o balanço dos

avanços, atrasos e obstáculos e para considerar o
que mais poderá ser feito em relação a assuntos
directamente relacionados com as famílias (...)
As próprias famílias desempenham um papel
vital no nosso trabalho para o desenvolvimento
e para a paz. É minha esperança, que a obser-
vância do 10º aniversário do Ano Internacional
da Família será uma ocasião na qual todos os
parceiros – Governo, o sistema das Nações

Unidas, ONG´s e empresas privadas – se junta-
rão, reafirmando um compromisso global para o
bem estar das famílias e trabalharão com deter-
minação para alcançar esse objectivo vital.”

Neste âmbito várias entidades promovem em
2004 uma série de eventos para assinalar o
Aniversário, com o objectivo de promover e
incentivar o tema Família – o núcleo mais
essencial da nossa vida.

A Associação Portuguesa de Famílias
Numerosas (APFN) preparou um Ciclo de
Conferências “Família 2004”. A próxima é já
no dia 18 de Fevereiro, com o tema Família e
Educação, orientada por Fátima Fonseca, pre-
sidente da Direcção do Centro de Orientação
Familiar e terá lugar no Colégio do Bom
Sucesso, em Lisboa. Para mais informações
poderá contactar a Associação através do ende-
reço apfn@apfn.com.pt ou pelo telefone
217 552 603.

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS
� Se
for
para
Norte,
para os
lados
de Vila
Nova de Gaia, não deixe de visitar o
Parque Biológico de Gaia, o primeiro
centro permanente de Educação
Ambiental do País, com uma área
agro-florestal com 35 hectares onde
vivem, em estado selvagem, cente-
nas de espécies de animais e plan-
tas, integrando ainda um centro de
recuperação de animais selvagens.
Para mais informações e uma visita
virtual aceda a www.parquebiologi-
co.pt.

� No Teatro Extremo, em Almada,
até 29 de Fevereiro, as preocupa-

ções ecológicas e a água potável
estão presentes num espectáculo
infantil. “Água” é o título da peça
encenada por Antónia Terrinha.

� Nos
espa-
ços do
Museu
da
Água
da EPAL sugerimos que visite: na
Estação Elevatória a Vapor dos
Barbadinhos a exposição de pintura
de Diogo Guerra Pinto, até 7 de
Fevereiro; no Reservatório da Mãe
d’Água das Amoreiras e até 20 de
Fevereiro, a exposição de pintura de
Manuel do Carmo; no Reservatório
da Patriarcal a exposição de cerâmi-
ca da ceramista Manuela Cerqueira,
de 5 a 28 de Fevereiro.

� À per-
gunta
“Pode falar-
se dos fac-
tos da
História de
Portugal de
forma ins-
trutiva e ao
mesmo
tempo leve e divertida?” pode res-
ponder o leitor após ler o segundo
álbum da “História Alegre de
Portugal”, editado pela Bertrand
Editora. Este volume completa a
narrativa dos acontecimentos mais
relevantes da história do País, no
período que vai desde o reinado de
D. Luís até aos nossos dias. Os
desenhos são da autoria de Artur
Correia e o texto de Manuel Gomes
de Almeida.

Família: o núcleo mais essencial da nossa vida

As Nações Unidas adop-
taram como emblema ofi-
cial o logotipo desenhado
pela artista suíça
Catherine Littage-Rollier.

O desenho que é sim-
ples representa um cora-
ção protegido por um
telhado, unido a outro

coração, para simbolizar o amor num lar, onde cada um
encontra conforto, ternura, segurança, companhia e tole-
rância. A abertura do desenho foi feita para indicar a
continuidade com uma sugestão de incerteza.

O traço, que termina num grupo de linhas descontínuas
e completa o telhado aberto, quer dar a ideia de um sím-
bolo abstracto da complexidade da família, considerada
um elemento da construção da mais pequena democra-
cia no coração da sociedade.
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ÁGUA E TOPONÍMIA Porquê “Alcobaça”? GOTAS DE SABER Descoberta científica e clima NA REDE... com golfinhos 

Diz o poema de Silva Tavares,
musicado por Belo Marques e canta-
do por Maria de Lurdes Resende (já
lá vão cerca de 50 anos!), que “quem
passa por Alcobaça, não passa sem lá
voltar”. Acreditamos que seja verda-
de, já que se trata de uma terra de
grande beleza. Voltem ou não, sabe-
rão a razão do nome da terra?

Os estudiosos destes assuntos
ainda não chegaram a conclusões.
Uns dizem provir dos romanos,
outros dos árabes ou até dos visigo-
dos. Cada um tem a sua razão pelo
que há várias hipóteses. Mas o que
está mais popularmente divulgado é
que a palavra Alcobaça deriva dos
dois rios, o Alcoa e o Baça. Rios que
lá se juntam formando um só, o rio
Alcobaça, que vai desaguar próximo
da Nazaré mas, aí, designado apenas
por foz do Alcoa. Alguns linguístas

dizem que foi o inverso, isto é, que
os rios é que foram buscar os seus
nomes ao da terra.

Também é conhecida uma lenda
divulgada pela própria Câmara
Municipal que diz que em tempos
muito recuados existiu um par de
namorados loucamente apaixona-
dos. Mas o rapaz, porque era pobre
e queria ser rico, abandonou a
rapariga e foi para outras terras.
Ela chorou tanto, tanto, que as suas
lágrimas se transformaram num
rio. Mais tarde o rapaz voltou (a
lenda não diz se pobre ou rico ) e
procurou reactivar o namoro. A
rapariga acabou por ceder e tam-
bém ele chorou e destas lágrimas
nasceu outro rio. O rapaz chama-
va-se Baça e a rapariga Alcoa. Os
rios de lágrimas, diz a lenda, toma-
ram os nomes dos namorados.

Visite o site e entre no mundo maravi-
lhoso dos golfinhos. Aqui encontra infor-
mações sobre a vida e as características
destes cetáceos, de corpo aerodinâmico,
que fazem parte da família dos
Delfinídeos, bem como inúmeras curiosi-
dades. Perfeitamente adaptado ao
ambiente marinho, onde se movimenta
com desenvoltura, o golfinho aprecia os
contactos com o Homem. Acompanha os
barcos entre as ondas, brinca com as
crianças na proximidade das praias,
mergulha com os mergulhadores que
exploram o fundo dos mares, salva os
nadadores em dificuldade e até participa
em missões militares e, no futuro, gra-
ças às pesquisas dos cientistas, talvez a
sua linguagem possa vir a ser decifrada.

Este endereço electrónico resulta de um
projecto recentemente lançado com o
objectivo de promover junto da popula-
ção a alteração de hábitos de consumo
doméstico, através da divulgação de con-
selhos práticos para a utilização eficien-
te da energia, porque não basta criar nos
cidadãos uma consciência ambiental, é
preciso informar como fazer.
A EcoCasa é uma casa virtual que de
forma inovadora constitui um centro de
informação, visualização e sensibilização
para um conjunto de acções que todos
podemos desenvolver em nossas casas
em defesa do ambiente e da redução do
valor da factura.

NA REDE...
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A água e a toponímia de Portugal

Alcobaça

GOTASDESABER
ÓLEO E ÁGUA  Um cientista australiano conseguiu misturar
óleo e água de maneira natural. Esta mistura poderá ter várias
aplicações desde a medicina à cosmética. Richard Pashley,
da Universidade Nacional Australiana de Química, explicou
que a sua descoberta, para a qual já pediu uma patente nos
Estados Unidos da América, consiste em eliminar o gás dissol-
vido na água, essencialmente oxigénio e hidrogénio. Uma vez
realizada esta operação, a água e o óleo misturam-se espon-
taneamente e permanecem assim durante um longo tempo.

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  Os Verões muito quentes, com
temperaturas como as que atingiram a Europa em 2003, deverão
repetir-se com frequência até ao final do século, indica um estu-
do de investigadores suíços. As altas temperaturas na Europa
verificadas no Verão passado, provocaram a morte a muitas
pessoas, sobretudo a idosos, e desencadearam violentos incên-
dios florestais. Outros especialistas traçam para Portugal um
cenário pouco favorável, prevendo que a temperatura máxima
no Verão aumente mais de nove graus entre 2080 e 2100.

Marcos Sá - GIC

Mosteiro de Alcobaça - a notável fachada com portal gótico e torreões barrocos

Quer o nome de Alcobaça derive
dos nomes dos rios ou estes do nome
da cidade, o que é certo é que estão
tão intimamente ligados que não se
podem dissociar. Se em Alcobaça
não existisse abundância de água é
de crer que a Ordem de Cister não
se teria aí instalado e fundado o céle-
bre mosteiro. A água era a grande
riqueza da zona. Presentemente há
apelos à poupança deste líquido mas
os monges davam-se ao luxo de lava-
rem a loiça em águas correntes visto
que a cozinha é atravessada por um
braço do rio Alcoa.

Intimamente ligado a Alcobaça
está o célebre romance entre o rei D.
Pedro I e D. Inês de Castro (que foi
rainha depois de morta!). Os seus
túmulos estão em grande destaque
no transepto da Igreja e neles são
visíveis as mutilações causadas pelas
tropas francesas quando das inva-
sões. Nos Lusíadas, Camões fala
deste amor.

O mosteiro tem a maior igreja de
Portugal e é património Mundial,
mas há mais para ver em Alcobaça:
as igrejas da Misericórdia e de Nossa
Senhora da Conceição, as ruínas do
Castelo e a capela de Nossa Senhora
do Desterro são monumentos nacio-
nais. Há ainda os produtos afama-
dos como as loiças, frutas, compotas
e vinhos. Não se fique, portanto, o
visitante só pelo  mosteiro e pelo
largo fronteiriço. Uma visita pelo
interior da cidade com os seus
encantos também se impõe!

Outra curiosidade acerca do nome
alcobaça (com letra minúscula). Se o
leitor consultar um dicionário
encontrará o significado de lenço
grande de algodão, usado principal-
mente por cheiradores de rapé.

| Joaquim Cosme
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Comunicações de Serviço
16 – Projecto de Análise da Estratégia de
Investimento em Alta (Outubro)
Projecto a ser desenvolvido pelo Grupo de
Trabalho criado pela CS-CA-12/03, de 4 de
Junho de 2003, e cujo objectivo consiste na
análise técnico-económica dos investimentos
de reabilitação e de renovação para um planea-
mento eficaz da rede de distribuição de Lisboa
17 – ENEG 2003 – Prémios atribuídos à
EPAL, SA (Novembro)
Dá nota das várias iniciativas promovidas no
âmbito do Encontro Nacional de Entidades
Gestoras de Água e Saneamento 2003, nomea-
damente a atribuição de troféus e prémios
18 – Tolerância de Ponto (Dezembro)
Dá conhecimento da deliberação do CA de 18
de Dezembro de conceder tolerância de ponto

no dia 31 de Dezembro

Comunicações Internas
MDA/38 – Exposição de pintura de Né Barros
(Nov); MDA/39 – Exposição “De Fragor e de
Silêncio” de Marco Porta (Nov); MDA/40 –
Ciclo de Conferências sobre o Aqueduto das
Águas Livres/2ª conferência (Nov); MDA/41 –
Concerto do Coro Gregoriano de Évora (Nov);
MDA/42 – Exposição de pintura “Isabel Nunes
– Um percurso na pintura e na vida” e lança-
mento de livro (Dez) ; MDA/43 – Exposição “O
Longínquo Próximo” (Dez); MDA/44 – Exposição
de pintura de José Moura-George (Dez);
MDA/45 – “Projecto Novos Artistas” – pintura
de Filipe Portela (Dez)
DAF/06 – Inventariação Física das
Existências (Dezembro)
Contém as instruções destinadas ao pessoal
envolvido na Inventariação Física das Existên-
cias e estabelece os principais procedimentos

INFORMAÇÃO INTERNA

Admissões
O Licenciado A,
Ricardo Luís Neto Telo,
admitido em 5 de
Janeiro, que ficou colo-
cado na ADS – Depar-
tamento de Novos
Abastecimentos.

Pré-reformas
Em 1 de Dezembro, o Técnico Operacional de
Supervisão B, Germano Coutinho dos Santos,
que se encontrava colocado na ADS –
Unidade de Manutenção de Condutas e o
Especialista B, José Lucas Gomes, que se
encontrava colocado na DRH – Unidade de
Medicina, Higiene, Segurança e Actividades
Sociais.
Em 31 de Dezembro, o Técnico Especializado de
Traçados e Orçamentos, Agostinho Remédios
Nunes, que se encontrava colocado na ADS –
Departamento de Novos Abastecimentos; o
Técnico Operacional de Supervisão A, António
Luís Silva Branco, que se encontrava colocado
na DAF – Unidade de Serviços Gerais; o
Técnico Operacional de Aprovisionamentos,
Artur José Cruz, que se encontrava colocado na
ADS – Unidade de Assistência Local; o
Especialista A, João Fernando Trindade
Quaresma, que se encontrava colocado na DAF
– Unidade de Serviços Gerais; o Técnico
Operacional de Aprovisionamentos, José
António Augusto Borges de Carvalho, que se
encontrava colocado na APT – Unidade de
Produção e Manutenção de Vila Franca de Xira;
o Técnico Operacional Administrativo, Luís
Carvalho Rebelo, que se encontrava colocado
na DPO – Unidade de Controlo de Obras e o
Técnico Operacional de Supervisão A, Nuno
Vasco Sousa, que se encontrava colocado na
DAF – Unidade de Serviços Gerais.

Reformas 
Por invalidez, em 3 de Abril de 2003, Arménio
Jesus Silva, que se encontrava colocado na
ADS – Unidade de Manutenção de Condutas
e em 13 de Agosto de 2003, Álvaro Lourenço
Fazendeiro, que se encontrava na pré-refor-
ma.
Por limite de idade os pré-reformados,
Josefino Nunes Lima, em 27 de Maio de
2003; Eduardo Pereira Neves Ferreira, em 1
de Junho de 2003; António Brito Eufrázia, em
7 de Junho de 2003; Alfredo Nunes Basílio,
em 27 de Agosto de 2003; Benvindo Marques
Martinho, em 3 de Dezembro de 2003 e José
Júlio Norte Costa, em 19 de Dezembro de
2003.

Falecimentos
O reformado Francisco Vieira,
em 22 de Junho de 2003.

O reformado João Mendes
Sanches, em 3 de Novembro
de 2003.

O reformado Henrique
Joaquim Morais em 19 de
Novembro de 2003.

MOVIMENTO PESSOAL

O reformado José Fonseca
Júnior, em 5 de Janeiro.

A reformada Clara Nazaré Garrinha Pacheco
Ferreira, em 27 de Julho de 2003.

O reformado Artur Celestino Costa Matias em
27 de Novembro de 2003

A reformada Aline Augusta Reis Figueiredo
Matos, em 11 de Janeiro.
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Do Presidente
LuIs de Carvalho Machado

Nos tempos de hoje em que a globaliza-

ção e a competição exigem trunfos

poderosos para que possamos vencer,

pertencer a um grupo empresarial é

uma vantagem preciosa, por várias

razões.

Em primeiro lugar, porque o aumento

de dimensão permite que as empresas assumam maiores

desafios, quer quantitativos quer qualitativos, e assim

garantam volume de negócios em bases sustentáveis.

Depois, porque as empresas unidas e estabelecendo siner-

gias conseguem ultrapassar melhor as limitações que

eventualmente algumas delas possuam, sem recurso a

entidades externas.

É o que acontece actualmente no Grupo Águas de

Portugal, com exemplos que ultimamente envolveram a

nossa empresa.

Como primeiro exemplo, podemos relembrar que a EPAL

alargou, de forma significativa e sustentada, o seu mer-

cado com a assinatura do contrato de fornecimento à

Águas do Oeste, empresa também pertencente à AdP. Trata-

-se de um processo importantíssimo e que assegura a

nossa manutenção como o maior operador em alta do sec-

tor em todo o País e com uma dimensão equiparável aos

maiores operadores europeus.

Como segundo exemplo, gostaria de referir o fantástico

desempenho de uma equipa da EPAL na resolução do pro-

blema que se declarou nos últimos dias do ano no

Sistema gerido pela empresa “irmã” Águas do Algarve.

Graças à rápida e competente acção desse grupo de tra-

balhadores da EPAL foi, com a grande colaboração da sua

intervenção, restabelecido o abastecimento de água a

três concelhos do barlavento algarvio numa época do

ano particularmente difícil e importante para os que

puderam ter uns dias de férias no sul do País e para o

turismo.

Aos intervenientes em ambos os processos quero mani-

festar o nosso reconhecimento, pois com actuações desta

natureza cresce ainda mais o orgulho de pertencer à EPAL

mas, acima de tudo, aumenta a confiança na capacidade de

vencer os desafios do futuro.

Foto de Aníbal Sequeira

Paz aos Homens

Outro Olhar

Reis de palmo e meio

Passaram pela Sede da EPAL a 7
de Janeiro e cantaram as Janeiras.
Pertencem à sala “Palmo e Meio” do
Centro Social e Paroquial da Pena de
Lisboa e têm idades compreendidas
entre os 2 e os 3 anos. Um dos “Reis”

é filho da colega Carla Cecília Silva,
colocada na ADS - Departamento
de Novos Abastecimentos. Foram
alguns minutos de um espectáculo
que traduziu a espontaneidade e
ternura própria da idade.


